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RIO, 14, (V. A.) - ;Falan- ções sôbre problemas nacío- que maís Influí-e mai� ameá-) (;u.ltur.a de � expo-rt�ção . se uma diver�ifW&ção mãíor na -<te, de ,oS:�ov.-os agtônomós' sílos, para prot�ção de nos­
do ontem na formatura da naís relacionados com a ça -a 'vida nacional"""":'" o converteu na- p� ba�a- I pl'oduÇ�? -a�l� e a uma -cornecarem.. im�diatamente a I sas - �fráis. cllj�S' p,e�d�!
n(}v� turma de engenheíros- agricultura, probleJllias .que, pro.ble�a do caf�. ���gou 'a! lba por. no.

. .,rev}ven-, mel??rIa nos. l.nti!�es ,d� pro-: elI)pr�ar \Os _c�n:g,eçilI)ento�,
' aínda h.Oje; sobem �m-lais. d.

e

RarÔaomos da Escola ·Su- segundo declarou, "já se vão h_ora, dísse, de l�sistlr _1X?+ I da. Depend "

_. _
,clusivé;-' dutívídade, q?«:' nos

1:;010"�' u�rldos. NaQ lhes falta- 12�.%� por fal�a., de �onserva­p;rior "Luís de Qu�lrós", na torn�do graves e ameaça- �oda, 'a parte que já n�o, é I mente Qo.- cale, I!j.'f).10grare-. quem em coní:l.l�s d� al?�s- rao p;,-oblemas,. disse; ,ma� t çao a�eql!ad�. Conhecedor,
cidade de' Piracicaba" São dores". possível termos apenas- nes- mos contínuar a'l,mar�!\a ao ,. t=cer os mercadllt" ahemge- nos .días de hOJe,.� a técnica lllorenl; , da; Insuficiência de-
F'a,ulb,. o sr. Jusceljno Kubi- 'PROBLEMA DO CAFÉ se produto a base de nossa encontro "Ele uU').a: ",grandeza I nas, sem "'.§êcrifício da 0- está de. tal maneira desen-jum programa dessa nature-
tschek, paraninfo dos novos Aproposito, -menciónou economia, que a batalha da Autêntica,...q'-!e ,não',��"�eça nomía l)acW'nal. . volvída, que já• :Q� doen- za, diante dõs complexo)
rliplomados, fêz considera- cm prímeiro Iugar .: "aquêle, .díversírícação de n agrt-, tão somente em 'lQlnetrQS FRÜTICULTUR4 .�a dÓ solo- que n"lo seJa'Clt- f problemas '

que a "questão
.

.

" ,.,
'. ,

q adJ;ado� r-sê, ,wnà Por diversifiClltção':_ d,e- rável, "já não há terra,anê- oferece, *ter�inou nego-MAIS _ANTIGO,.DIARIO DE nação em . ��,. ".tê.in- clarou --:::,�nâo entende um mica, a que não" restitua I .

ões para a aplicação de
dústrtalíza iI,fiOiadâ: qua- programa in1t��sível ou. ril(-, .o vigor. A repetição, no do- gola atômica no .4ominio
se que.num SÔ:Iltô,puto agri- raculoso, mas �o que é pra- rní�io dà ag,ric�ltur'a, do que a preservação de aãmen-
cola, é mais �o que uma tlcável com um pouco de estamos promOlle,lldo no, . tos. A radiação, ta) esmo,
ímprudêncía -,té, ,

alvez, esfôrço. com uma oJ;'ienta- campo industrial constituf por exemplo; -a que emite o
uma loucura, PO(i, emo ção mais posi_' ItOjn

-.

a imperativo naeíona]. Somos l'ádio-;4só.� do cobalt(), de­
que prõdusír. para :ex);)Ortar, valorização. lJletõd1'ça--""dé._ulll> ,airída um país· predomin�- 1l;,on1inadi'f cobalto' 00, au­

_em condições cpmpePttwas! ff'M;dmôniô ., natural, que só temente.
_ agríeolá, e assim menta à longevidade dOS

con� outros pafS'f.\s';- ,
não só 1 supel'fi�ial}l}e'nté explora- permaneceremos_ por ni�- pro�utoli;e .assegura sua re':'

caré, mas tudq �,o mais que I mos, ate agora. qtou, como �s a�s.- '�rhR<?e�se, POiS, sístêncía a' pestes e pragas.
estiver dentrcl), das. nossas i' exemplo;

os horíãontes que' uma renovação 'de 1l\�todos, Semelhantes aplicação, no

possibilidades, Apli!sar da campo ,tia fruticultura, c0t.l1 uma. injeção" cQnstant.e '.'. e- t campo 4a. agdc tura br�si;.
rapidez com que '$e,

desen-,
sua

.

grande variedàde 4e crescente. da técnica- moder- leírà, terá possi alies vil'
volve; nossa, inàU!

..

tríalíza- frutos, - tropíeaís, que têm I na, um e�fôrço: no. ,se�Ud.o tu.almente iliiiiitadas.
ção está rio períodQ�' inicial, diante de si os meycados

I
da vulgatfzaçáÓ dos proées- tem que mais

.. g_�B$om�, �o I consul!lidOl�es do ,1Íj:undo. ,&os q-u� ,permitam rendi�én� ,Finaliz�o sua oração•.
que prOduz dlVlsa,S. ·;E e 'poIS Igual mteresse mereeem a to- malOr do braço trabalha- . disse o ,sr. Jusceli �U8-
:6bre a agrictlltúlla: cque a· t.riticultura, a' cultura� da dor ,nacional ,e do solo do chek ,que "não d6Yerflt, H­
luta tem de r.eé,ai:r,' ,prefe- uva, a exploração dos óle9s Bras,il". ,_ . , piral�. aos npvos . agrônomos
�·encialmente,. sem 'tlléguas, vegetais. "Temos que nOs ,in- j ENEJ;'tG�, ATôMICA NA apenas o, interêsse·técnico,
para .que a egon�ia.. �upo!- qustr�al�zar_- e _náp há in-.' PRES AO DE ALI-' ndts também o àmor' à ter-
Le o lmRi'c�O da, aceléraçao tlustl'la�lz_açao sem

agricul-,
• '�,' MENTO� .

.'
m, q?e tem, 'sido tra"'da

que o Brãsll tomoo.l,;Aos' no-. tura, como sém agricultura Tratando da tecnologia 'com 'll'ldelicadeza e umom.':
.'os en�enheir?s.;.'a�.fÔnO não _!lá. poSSibilidade dá ,paz D?-()��rnâ' de produç�o, meri- p_reensão. De�a muiteI se tem
- contInuou ..o:<ptej economlc.a':. I c.onou o, sr. Ju:scelillo Kubi- m'ado, e nada ou quas� pa-
da RepúbUca '�:e ,PAíS AORICOLA

.

"t�chek o �eu empenho em. íla l'estitúido. E a defesa' da
Embarcada na Agência J públioo de Flm'ianópl)lis,' A polícia tomou conhe- 'lado um lugar' .... ' Continqanâo, ressaltou o promOv4r a' <construção de ferra { a d�fesa da própria

do Micro Onibus em Join-! dia 18 do corrente em exi- cimentõ do fato e 'e�tá pro- ras dessa lut a' sr. KUQ,itschek "a necesslda- moderna rêde de a azens e civilização".
.

"ille" em dias desta sema- bição no Lira Tenisi ! cedendo. averiguações a

p
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-':d' D
"

--'C'
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na

I ef dedsún,adah ádesta Capi- 'CDhe�emlb�r)c�da' aA :aixa I re�_el!?: '

'

",a'l,',tI'"�:<' �" ',O' " ,'mO'C,,-
-

. ·l·]·sf·allllltO'"'.t.a, oi espa<! a a uma cai- "\ ape 'ana ,Da ,gencia, �do nos foi ontem
,

'

, ' .

'
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-

,,� ..' .

xa. com' chapéus, calculada �esta Cid�de, rua 1?eodoro, I declarildo' pel�. senhorita' I
. J. " •

no valor de 15�l!lil cruzei- logo depOIs". desapa U,. 'I,'heIPla, sem<,que se cqnsi-
1. Como é "PúbliC<QÇ;-a-;jor- Se

-

-

d S' ,'1'., �randê 'Cómpanl)eiro que é'
r. , • -t.. d' f f I 'D.ál pesse�i�tà "o..l:�tB:do"--, cçao e an a, � Carlos Vitor' Gevaerd. E

1'05 e pertencente a senHO- ,sen .OA ate a_g.ora )_n' rutí e-I ga achar,' a 'c,aixa"
.

dificil- .�·�nha notlclan.do n''"i'"d<>de'''
"

'

, ..

' ,

f'1..."" E1 b 1 d b
., - ....... ""... .,

,
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"

" qu�. nessa epocít ormava
rità The,,,u1\'!' Ita,. ai arina, ras !Ô, as as, u�cas pal<a. mente .P'G\(lera_, ,apresentar- de 'uma supOsta di�!idtftctà NOIA DO DIRETA"IO NAl maIOria no Di t' '0 Re i
que deve ap -se Ha locahza-la. ," _

. I se em público 'para- o pro- no PDC cá�arinen�e.� Moti- ,

-

-

UI(
"

lial? �ss�s me����l sin:t�:
, -'-�

-.

,

- gral1la. de<'seu' festival ar-
'lO a�egado�' "trazet:·o ':,1lrt'i- 'eia entre seus membros di- auàisquerP., provassem a

dos da ,"Not-a,.".
F,'Of nDEN . O DESORDEIRO 'POR�' tfstico, desde .9ue o princi- �o patd as nor,!,-o:s f!e 1J:.o�- rig'entes e militante$'o Don- sua denúnc1á, ou desmasca- �. H�Je, entretanto, muita

� . pa1 se encontra acond,ició,-, 1a��,e am?r ,a.caY���/Pu- d�, pois, p�rtiria a"dissidên- rados fl:cassem em seus ver- C?lSa Ja.fl?i.sanada. As ses-,

ELE FOI AHAV'ALUADO blt�a '-, APÕIO, .ale���?'. ele- r,la? Por que dissidência? úadeir tentos. soe� or�lnarlaS restabelece-
-

-
.

nJ
'
nado na caixa' misteriosa- rneJ?-tos em sua g��nde, 4ião sabíamos. ' 4.. D pciOOal}do as nos� ram-se. em �ua n�rmalidade,

. '.
- nie�te desaparecida,

,',

rr�, fundadores
..�� , 3. Assim, em ,nota a_nte;- tias -:-'�'" ás Supostamell�EI como ta?l?em", se restaqel�-

Os arruaceiro� e�tão,"no-' rou valentão. '- : .-
.

',.-- ,
" lPI�?eres Qedects:tas,,� �- rior, percebendó jt manà'llrá ,sqas ...... ,'Con\'icções- ldeó�-

ceram,as .ses�ões dou4'1na-
d

.

d
7

f' .' IOf"
" Deniu':'uos 'a i.rid'i 'a "é6nhe- �epoo.· d? Estado,��ltifl;l.lJ)" e

escusa, pus�niós em ,brIo' o :C-as: 't";ezll ri'edecistas fi' :, rias, A, secr�tarta -foi provi-val��nteUI�'o que lazer ald domo eds lvessf�pr<:voC'a!l.::- ciâa arfistá' conterllâ:ilea vltos dmgentes ,-nâciU'hais � .,-

Ida
de materIal adqut�lrattl

po lCla. tnnamente se re- o esor ens, 01 preso pe-
,

. 'I
'._ .. f" ;.; ,) ",', -.,' 1" -, 'I Iloticlarista,' �õu 'seú infor- ram" I}a 'eqição domlnic«l' de' �

_ , . _ ". r. -

'. que qua quer 111, t>!,maçao a (_O E,stado. ,25/2158'>'1,' ,J .'.. mante, r,epta.�do"'os·. �o) que _ I�O" :Est�c!o",'u'ma "Nota Es- ",e moveIS o_arqUiVO está e.mPetem com insistência os 110 soldado de plantão na, .'

"t
'

'd '/ ',' ,�•. 'd�
.

.
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I
- e i -O p t,

.

'

respel o 'po e ser ulngl" 2. Era, ·pois, u-,'a ,".'�d!"n-.' ,ab.andonassem,.,'" '"o a'honlhia.-, -e.l.reC'e,d�ra", em, que' ver- Jf orgia!! zaçao. Iltr Ido
casos de desordem ,nestª ! Avenida Hercilio Luz, no '. 'H t ,'- L p' t .,.,.... < d'

.

\
'" .... \U .I? '

' unc ona em sede 1 d
C· . 1

.' 1m te
-

1
.

h'd'
ao o e� a or a, on e .se ela 'em gr�de estilo. _{re�' to:�) ,que: H.lcli�assem I}.,O- I go�osamente �og�m ao, .

-R
' ..

a uga a

aplta ,prmclpa en pe�

I
ugar maIS con

.
eCI opor - 't' h �Ii tanto, há mais de um�.ano, . n�,m��e' g,s pedecistas. repto, para �e ag�r,r:ar�m a

a, SuaI' TenÍlIente Silveira, 29

la madrugada. . Ponta do VinAgre. Não' se ooco�_a,ra dq_SCPI: '-�,::_�codm o Partido em Santa �ta-ri- d.lsside!t� ,em _S�nta Cat�-I fo�ma� sibi!ina!l·.';ie "P.l-éto-
. ,aDa V . Organizai'�m-

,

'U" f 'I'
. nf .J . �

d
sua m e. . ara .l'W.tve c 1

"

az e nna ,e assun,' '�mbém os -di- :'das despt:eSlveiS-" ,.a' outros S€ o� ,ep�rtaple�s da Ju-
,y- anas aml las se quel-. co, ormanl:lo .com' q. voz e I d 'Só .

'

,t 1
-

. � '".' ' na pepnanec I!- e, ,', .ri-ente,'s ,-n.a'.c'.';'n'alS· "'ue' ,'os' .' 'e'."'tribilbo·.<," :m:.i!.<'.:.,', ,lo �J'e'';''À do's" ,.,\'�n,·.tw.t.e.: '.", �,e� Op.�l'ar.I,0dt..�.- .

• xam de que turmas de de� I prisão, sacou�-à.'E!--unla- na .

f
e

�za,�e,�,�lJ.,�" � cl�nf num�,fase,. de tl'� ':"'..., _d••�,!'j' "t., ",,�t".!t�Lri>.'''''· up\l-se o en� �o

s�çu-�,ad6S, 'a::: �ltás.,�\;ir��r- '.
�e ' ar:-a'[���p� &�. (.q, e��,�, �,S,1 .:�J�_:.,���_;,l:s." �.";cun�o. �: �

...h}�ma,,p::
... , ..,

��:J�, .�
.' 3°}, ��cas�, ',���l:ààt��,'s,ent ã

. J
•• i· '. " :."

iir"í_:�
e.n;xbrl"},gad.os, VIVêtll·:-Pt:��l' < 4��,'S�}Y�J�' f��, : � " ". .' r "

. ���.JI�=�t�:��!�;�!'II��=do:����:Fn�? stl4nfO;_ID*t _tr �.fl'�� ;�ô .t�.dI:' 1.����4= s'"'l��-:
'bl" a moral com o preso e o aommou - -" ' ",

i ,retório, q�e terlam,:.!ie�Io'7 n�dS'���r ó)tlnl� !>�úbli�ar� f â d AditPUA���_�tem, ��dobral'am llevando-.o.'à ca"d.eia: -.,.';,
I ,"

,'-

nR'�."O,f:OR".:'DE"$'ii\.-lft�E';." .... nado. treméndamente (sic)' ,sobre essa:- manobra: 'confu-, E�:â���'''Instru����:epro�
suas aventuras pelas ruas O pohWal ,fOl r�çolhidp ;

y VI� I' AV JVJJ, o eleitorado., catarin�nse '-e '3ionista"que:--7 é evidente ""'7' paganda. O'Diretói'io MUni- ;,_

d d d -d f E f'
. 'd P }". M' O Dr.,JÓão matista' Ri- ter 'pass�d() o éxercidô da qua:is,�·prov{tS:ct�ssas atftu': sl;>jetivâ'envolver' ,e d�viQ�r !!ip�l-_de>-Florianópolis e,ou-a ci a e e eram. que' a-I'

n ermal'la.·· a _o lc�a .1- ,-'

d 'p . 'd P Ih'
"

. des". Repto claro; insofls-'� p.DO_ catarlnense; nUma tros .p'Q l'nterl'or est;;.", em,

li }' d d' beiro 'Neto, nosso esti,ma o romotorm e a oca on- ,

1 d h'
� .. :;. ..v

,zer a nossa po ,cia. !tal' e o. eSOr erro, que,
"

' 'mave, é quem não teme e,
, Ola U!: . grànde expansão "grande fase de traBalho. lU.

'Pela madrugada de on- tambem se
.

feriu na' luta, co�terrâneo,· foi' po·r anti- de es��va ,s:-rvmd?, aa ��u, por isso, que:r, pôr as ��s :partidâria� e de inegável lOS mais distantes rincões
tem, o individuo· Boaven- I está,,�,�spitalizado. gUldaçle, nom€�?'J:: Pr�,m�-,povo htular� dr. Al_OlsIO as Cllll:àS. Viaáv.amos, ent�, prestígio perante o povo. cd.tariÍlEmse� um acentuado

t\:l,ra' FeiJ'ó, s.egundo. se re- � Má.iS' tarde .oUtr�s d�so,r- ".tof'. d,e ... seg.u,.n.,.d;"'",,.e�\t,.Fa�l,a C.allSldQ..... , ""
. ,e Vlsamos: áintia - com- ; .6. É- preciso que o povo -interêsse pelo, Partido De-

. I -'

I'
--

'd 'S- .r- -. pelir .os' detrnto1"es "a ..uma 'l'!íliba: dqs treze,s sinatá:rios, .

glstra no lIvro· de oco'r- dens ·se·
.'
dera':rn nao --,tendo., d.a Com.arca. e

..

'
... a.o ..,ose", , '.

.

" \ -' ,mocrata ,Cristão, que nunca
_ htitude_ dign.a-: entre l:lomens �\Jj��ás o sr. Nereu-do Valle 't t-

.

rências policiais, enc.heu o
1

sido, po.rém.; re,gist.r,ad.as as tendo assu.mldo ,@!e�. :t:nes,-' &cs re.ce.,m. -I1omeado.,� nos- de bem, leva.n:do"'oS perante' 'Péreira, r.eprese.ntante p'.'elle-
(JS eve ao-�fortei' unido'� vi-

I f '
-

, t
. ." I , , Y. VO, como: agora. Cresce o seu

casc� de br�nquinha e 'Vi,,: prisõe�:
,'/

, .. �" mo a sua nov�a: ut;ç�? apos .,sos CUmp!"me� os. c

•• -,I' a'Justiça;, pará j que; 't;e� ds-ta n� 'Câmara Municipal, :restígio juntá ao Govêrno'
, ' . . .

.. . "..., ' , ,,' . ,te�l1 comparecido às reuniões. do Es.tado e a tol$os os par-

o �e.n,utallo 'Patllo Pre.in '&U,Bt.�esta, ·L,:e8!.I.�ber.·,to: � LBaf ª�f��� ����1�(J '.
:' '., "-"

. ,larliidál'ia..' Alguns,,', slquer gUilrida -às t�s "notas 'e�,-

EVISTA INFELIZ
'

ESCLARECIMENTOS E«AUUSTA'O-ES ,','
. ,[,té hoje assumiram os seus.

�lareceaoras"j em" seus. obje-
. UMA EHTR .;. '

"

. ";__. ,',
..

. '< '�', . "'. "'"., > c'.. "
.cargo�" êsses mesmos'cJugos .�!���s�O�:l�����i ,��!t&::

Na sessa-o matu'tina. de Comentou, a seg\ür, a no tCldos, não mai.s.' ten� 1 .ciente :", ém sua ,.qt\.lacã'o, Di:::étor honest-;:; e trahalha';' 'qüe, sém escrúpulos, ligam a do. Sem a'fuínima cóoperaçâQ_
,

d'
.

d' , 1"
-'

d'
,'" ..t:" d'

. 'S�li� �omes,; em a "Nota. 'Es- dos ,que agorá se 'revelam'
ontem de nossa 'Assembleia primeira parte da entrevÍs' podi o'�a;ten til' a'so ic�taçao qual1 o se omite, n�'l1i'�e in., or) ,co_mo" 'airid,�i isento de _ciareced?r� .,Ou�r�s, acha.pl- "dlss�dentes" ,'Dissidência,
Legislativa um st/ orador ta, concordando, plenamen- d'e um transPorte, que cr�s- dlÍlstria, que' ,aquele' Díré- paixões particlárias� Defi- se em g�andes debitos c�J:?:l a. :por,que? Aó contrário, usan..­
se fêz ouvir à Ho.ra dd.,Ex- te, çom o conceito de q_uc ce de dia para dia. Há, pois, tOl' vem .operando verdadeí- ci,ente,adia,�também, aqu,!,!le tesourarIa, tanto, �� -'��glo- tio o prestígiO pedecista pu­
pediente. dcupou:'se p De-, ás novas instalações de br.;· deficiências naquela ferro- ro.milagre n� manutenção Deputado ó transporte, m� ...nal, �O�ÇJ. do MunlClpaI f!o-', demas servir 'a alguns dê­

putad6 Paulo Preis, .. da ré-. neficiamentq do çarvão d�- vi,a. Ma!';, entre dizer-se qu�' da E'strada, face às mingua- ,jamais se- podeJ:��deferk. ae r�anopoJlta.n,? Nenhu� des- lés, 'em reivindicações �pes-
1 d

. deficiênCias existem e afil'- das verbas 'que lh.e são d�s';;, Engenhe.iro' Gilbe.l'to da s�s _deu p mnUmo de: c_oop�- soais ou de terceiros, até as.
presentação pesseçli§ta, dt' verão ser insta a as Ju'nh'

b
taçao a ob�a, .

de soergul- vésperas da ·tal "nota escla-
uma entrevi:sta qlle se a1J:i- às minas, princípio .que já ma.r Que .reina o descaIa 1'0 .f:inadas, reduzidas, além! da Luz a culpa poi' tal esta!1c' ..ple,pto �artldarlO,. que' se recedora", quando, nas som-

bui ao Deputadj LQóberto defendera amplamente da a�i�i�tratiV'o: e ataca.r ru- mais, at�avés do plano de ,de coisa, mas a Um
. orça- vem realIzando ha um ano bras, já se tramava o golpe

Leal e publicada nojornal .tribuna do Législativo. de e mJus�ame�te o 1?lre�or economia. mento exíguo e a' recursos e tanto.:,. " . traiçoeiro.
'

'''Diário Carioca".'· I 'Lamentou, ent.ãó, que. in-' !dAaq�ela f�r:ovla; vaI dls.."
.

Reptou o Deputado Pau- aquel)'l 'dos reclamos da Es-: .

7. O DI!,etOrlb Reglona:l 9, Há' mais 'ainda; ° que

d t t u to grande Cons 10 Preis o autor.' da infeliz trada.
" lec?rda que, ao �nlciar ha dissemos não basta. É pre-Frisou, de início, ;aquele I

verda es �r?sse1l'as lves- �n�la � 1·
... =

�

, ' maIS de um .ano o seu man:, ciso. elu�idar outros por�e-
Deputado que falavÇl: ,estr1:- ,sem sido veIculadas. na en- 1::tUl aça<: fun�sta e de�t�� entrevista a, �xibir qual-' J

.. '. , •

dato, encontrou
.

o Partido nores:, .

tamente em nome p:essnal,' trevista,.e que .d�zepl res- tlVa, ,s��aQ, a.mda, �alumo-; quer declaração escrita de
.. Quantp .as 85 éasa� d� �l";" �ecaden�e � cfesavindo �m

. 'a) Apenas um el�ento
sem que os conceit�s "qUf' peito à administração da $_a, dl�lglr ,e. desfer�r. ata- mineradores do· Sul do 'Es-' la Operana_os funêlonarlOs

.

,·anta Catarl�a. Eram, gran- da interior .do EstadCt figu­
iria emitir se refletissem Estrada de Ferro Dona Te- ques InfundKdos' e-', mJustos tddo, endossando 'os· concei-' indagou o· Deputado Paulo d.es e ,profundos,?s des,cQIÍ- ra entre os sinatários da

, ,

nh' G'lbe t
..

E
'

.

'd f' nd p.
.

.'
'.

b tentamentos•. aquI e no in- "Not"· J
_

Rod i
em sua Bancada ou u'o.,Par- reza .Cristina, 'ao Enge elro I r Q '. v' tos emlÍl os ou�a Inna o,' r€-ls com ,que ver as ou,re terior R r" i

.. Df' tó- a . ç sr. oao . r-

tido que integra, I ,Aquela Estrada, �abem.- lásio' dil Luz, íntegro e efi- de público, achar-!';e em cursos' poderia· o Direto.u ios 'mim�c:::�sfuncf��a_ gu:� �_ Sll!�, d� �lumenau.

Optou"" a f-ll'ha'" d" 'P' re" sfee':-s"'>
,--

)�e:;:����daa�U.�!���!:�'��ê!;r.tr:.·��:Z�.�a�or��r.tts�. ����:;-q���e0�S:��.â���·.�1.:�����rfo.a.:�:��:�h.:!
','

, .:' ,_

.

cária do matel'ial rodante trevista. que nã().csej,am pa": Sessoes
. �r:dInaria.: quase_ n-ham""'R_presentado qua;lqu�l'

,.' , ,.' de que dispõ.e. ":. gos 'oS-,.saláriosaós hJtmildes �:od:enru.eamehrZoavaNml' spor f�al- d.enúncia"durante o planda;;"
" , .

L' 'ô' d" "t- ,'t f' ? S .
I,.. • • ea e Ora to do atual·Dire+ór.io· refe

I
'.i; -

d
.

d
..

-

b
.

-I
- . anç'.;u, �un_, a,. l'epto [ la1')8 flS._.e a.t:e .�lros. e o, delas, l,imentayam-se !:li�cór'" .' (--.,

", '�.'
-

P·e a: E'· I' a a·.Dla· "'. rasl elr·a qu
..
� se comp:ove qualquer 'aut..a,l' da.entre.vlsta m�l�or�dm.s e�discussões� éSté�eiS.: )��tt:Jat?�m g�fs���an��

.

. c' . .,'!'
.

_

, ,ato, ?U atua�a? .de cunho q0:llhe�s_st;�,�e�,coF?o �ncIO-; Era eVld�I!,te, �o (lespr;es�gio, .BOm. a' linJ!.'f1t· partidárià ou
.

. j
"

•
,_l: '<"',' '.,' .

'. . pohtlCo-partIdárlO 40 En.... na" um se;rv190 p�blico, .te- ,do Dire?JrlO, sequer p'_ra a com o Estatuto"..
RIO; f (V. Ai) -:;:. Anita 'novembro ,éf�-1939, ,llavJa ��.;;: podera op�ar pe�a .clda�aná: genheiro Gilberto'.Evilásio' ria, entre outras coisas, que I'o�eaçao de. um ..compa- ch Também :dão é verdade

Leocádia Preste, filha do lí- (.10 transcr�to, aqui �o R�io, ,: de. seuenhPaal abrraesSl�cli�lrrOn'o Besr'a_ da Luz. na ftl�cão de bélY citar qual a ,dotação espe,ci
.

nsaP-pealrrosecidDa sede�!,vla6m d,e- que' os sinátarios da "Nota",
"

'

L' C 1 t'noda1BCircunscr-' ouev " " ,.".' -

O
,o o, ".2me)grao " .

'

..

���s��s������ co;��etad�o: ��ocd� �eg�Str0 C!y'n. AgO�a;,': �il, E o outro diPldtp� lega!' admi�ü�;trar a Estrada ',?" fIca conslgnad� �� r?:�. "d_octtmentos tmpodantes, ó 3:;:;1tfu�S:�:fe� d�al���:
sua maioridade civilhá três' comp'letan�ô" 21 anos" a �Q-l mvocad,() ,trata ��, Ieg'1:.:.. Carvao. ,Este :repto o f�z, Il)-ei'ito. da)�tepub-hca ',Pc'a" lwro ll.e q_tas� TU�.,esgotado: 'ído,'em Santa Catarina. Dos
mêses requereu ontem em vem; que e. estuQa-nte, Ba- I mentílçao, do 'ped�do �e 0r: porque o autor 'd,a. entrevIs- fazer fa� as. despezas .

a
. papel de DllCto, envelOpelJ 'raros fundadores que fir­

Juízo 'que lht seja concedi- ,'leada no inciso 2° (\0 art:l ção; que ?ontem a aSSllla �- ta opina,pel� 'nom��çãó de' conHusãa da'Vila Operál:ia. timbrados, exe:q1plares _do 'n;aram a 'nota dois' dêles _
da a cidad::t'nia brasileir!l, 129 da Constituiç�·Feder:l I. ra �� Am;a ;r:nc�c�e�h�:r= um "ferroviá!'Ío fóra cio� 1 Não o'fê�, :entretanto, e eSq- �stat'!t:o,.� �as "Instr��fs' "r; srs. Américo Silveira
em caráter definitivó: Anità� e no Q,rt, 4° ,da lel� 'd818d .e 1 \,ogato'e sfo'i l'n's'tr'u'l'do 'p.or partidos"�õm a' insinua- mente lançou. ,uma. acusa- fiaohs 1>'ldre... �os .�un ctP sA' D'Avila Ei Carmelo Mario
com

.

d
' '1Q49 aptou pela Cl a ama ,mon , -'. .

-

f d d'
.

l' c as e mscrlçao, , e c. F
.

1 t"Berl?ni�e�:i��n�â��ri�� :�" b�asiIeira, '''renunçiando. a Jl1ma �ertidão de '�asciment� çã'o .de que,'o at�ál Dire��r çao, ,u� an o, �atura �en,. Teso,ura]ia, até ent,ão" e a�é
.

n:���:m�a�r ��� no� �r��
�ãe, Olga Bimárió Prestes, QUa.lqUer ou.tra" qUoe, r�sulte

l' �;;e �l.lls: car��sdp.rest.1\ eá��� este.H :{;�zendo ;s.<?�ente )07 te, ��n ,Irfor.Irl.�çOt:!s h.�a_��el��.� llO
..
V.'e,::_a et;a p,.,�n",e2!' tnJiros .diretó�os..

fora recol:hida a um campo d? ,fato dei.h,�:ver n�scido,:� u:�sCl1�ão o}e�,s r .. 'Iga. pol�tleo." -:;'"
- ·q,u�: .�ost�� . ,l�.:l eca:'!: ro.,pe...

.

d�.,�q.mio.n�ta dr: p. atl].al Diretório Re-
de concentração, ,sendo �ai,s t,?ra do .Br,asil, ,o ;qu_e'�f1Orreu ,nasclme�t?"_,ta r,�<lP.�et!� ....

De' salieritar que O. De- s�hdarledaa� p � 11 t J,c a ,'9
..

,doI p. _f'o",.. • • �tújutri_da" por, �lonal.foi ,regu.lar�ente elei­
tarde fuzilada pelo govêrno contra a vontade ·,de seus

I �a. �t;et�tl::it m.oen::,rIcom o Qutado 'Caruso_Macdonald, quantos aparecem. la por um,ili!$. --s�nat'47'ro8 da . NO,": to em Convenção\,realizada
nazista, ao qual a entregara pais". 9,frat�dOJud� aresidência

dald
bancada udenista' por Tubarão, .pronunciamentos', TA .. pofr ul�o, a s�de pa,:;.- 'a 7 de setembro, de 1956,

a dltachira Vargas. I
.

es
, " d.

a '" -

d d 've- sara �, �clOnar nUllla casa convocada' e pres2dída pelo,
.

. O preceito constit�cional filha do sec:etar�o geral �: í'e!t�r�das vezes, deu o seu esse: qu�a.? a os, as, . \, �e fa.p!lia) g��u .-e�t·: cílL #m:_érlco .' ·,ia/1.l'
Já em 1948 0.. re.gistr.,o, 90 alegadO est�b�lece qu.,

e' o

.. f�� c.}(tln�o. PC:B,
..

P.btld
..

? I].� d�� .t_ª-��Jllunho.. '.
cem ,apartes.t ,z!'!§,

em

..

,.J
..�.�1.9_S,. C.r09.fQ�m.,5�;':- e.!'\.�. �.;g... . ''S�.'.'. :.�'\b,ç...:n,.•

lê:yo
..

,len ' �

.. ;. ;. a.
,P'. _. ..

": ;.I-l"'.. .

:!:";:(.y ,

nasci.JlleI;l�o qe, An�ta r�s,.. .1h,O de ,bras,delra ' ou, br�sl, lp:gac\a da �" distl'ltq .

poh
:.

"

t.�,tar-se .,de· ütn c..
..

<'?;PCQnt.,lla ,últ,:' ti�·\. �,��' ,. ltor,��:çtl� ����e
.

n,:;,�,;, �It.1

,�11':;c�H2rrl:W!0'dI/a 27 de lwo, naSCIdo �no exteuQJi, e�aL �'t." �'" *'0;-- ,,';:,9.' "\/;'»
.

.! .,;�;_< r 'ê'("'-:"_
, '

.:' ,..
,,t

... <,.•�'. �i(>, ',," I :'>/d;. 'Jo" ,.i 'L';;:.é"::.;:-");�

I.

,

I;

I
•.

DIRETOR: RUBENS DE �jm:;DA RAMOS - GERENTE: DOAIINGOS F. DE AQUJNfi

JWIÇÃO DE'HOJE: � 8 Páfl;n!\s - 'ttr$ 2�OO :- FLORIANÔPO'LlS. 15 DE MARÇO DE' Í958 --
-

j 1!1011Nl ,TH��M . 'EM nl�JjNOMtI�·-
Desapa{-eceu da- jovem adista conterrânea, ào' ,desem­
'barcar do ônibus, uma caixà com.chalJéus.

'*

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



... �OOM)AN1�'O::S .• ANO,
(!, 110-. OI! JANElllq,· D; f•.•

I, .�: l� :

'd ··.T'
:
•.
.; t' :i _·itttr: � DF !�'iLEIA- rrR8IIDl�'

I '\iIHSO: e�-I riCO '. �'.
c

t.' � 'ê,.
t' --í'

,'. 'd-;,:_,it�, titut ct -Be' I "FI"'d",.

'.

.; ,.'. . ü p:rop.}'le jp: >a. U"':,�S 1 o oe, ·0 eza on a

w . .I.I....�.......h<,;E�.q�m���-·se �berta.na Di----é,{rl1U-f11.ca' à:�ü'a'di�tinta:f'fj.eguezia. que se mudou par
retoria dê:Cul�ú.ra a' fúscri- ��. R�t;a :CQ�'seih,ei�b��Maftà�'.;;69�· onde espera continuar
çâopara.p .

Curso de T,r_icot;'-:4meJ"�ceT, * sua pl�eferênciá.
que "terá início no próximõ v-; .�Fone 37 26 .

tem e que hoje íntégra esta coluaa, �d'O-lhe aspécto .. �._----

dia 24,.às 17,30 horas.i na. ,�!,� 11- R w- pAaada'
".

�

�=:"'7�!t�t�d:.;:tret:!:t'!� Casa-Santa Catarina � .J., eprestJl�� .� ..,' ,_�:#jI(fJ '*1<'·,
___.., j_U....st....i':;ça:---s....h..u..,.m---;a�n--:a..,.s�v"'ão.......:..�se...mean�.!...:......dD..t.o;�.n...ac:d"-jifí�.'....ct....·I�e�i!-to_r....tu�o"!!s�a������������:..r,....·.tJ�j:���·I-�'�C:;;.t'���'Ir.'�'�(B�"��';";;;,:;;,��'.:........., Ml}JtK1�Al·�'� -'. �� ·)i��,_:��,·,'��.. ·,·· ".�� . � '>"'�:, ";�'�' :,.: .�o·�,�!i;{��:./�cinca

, '1.'. ,'sen 01"
.. ·esi,eiite'.d(!) t>ir�tqrio j.V,(uni:Ci�a!·,de "1'.:;['"? .. -,�DQRI'I�.,BEt4ti'é.' ',���,b,�.�,3:<4-,.�vossas vistas a figura de homem símbO-�J dos n�ssos dias A matrícula., que é inteb', F�ol'i�nópoljs" u.sandó. das atribuições �u� .lhe confére

. :._;{'
> ..,. '.

'-. ..... '.' • 0 :�"
..Vamos' ler sua carta e [procurar sentir com êle as ::amente .gratuita e limitada o 1ter:a1! dOf.art.l�o 62 dos esta,tu�o.s partidários, con�oc,a ".-\, Desejando estender-a tôda a população de Flori�,,::'aagústtas que o .cr\l.ci'fi'Cam. -, ';_".' . .,.:... ! \ cinco (5) vagas, pode sel'� c�nvençao mum�lpal e�traordma:�'la a 'se re�nir no dia : �qpolis o benefí�io de podeI' dormir esplendidamente, 'o' •

''''M' :
-

. "";;°nh· l'd':' ....',
.

"

d' I c 't d" d '. ,-
D" t

.' ,1:J ·d0 corrente, as 14 horas na sede do Partido de Re- �e só é p::Jssível com um colchão Divino A Modeliãr�"o eU :ca:ro ·s:c..-·(.L'e o 1 O. o· que vem c escreven :o .. �e, a, es e�Ja, na lre ona' . "e' t
-

P l' C Ih'
-

M f 33'
. "';,<- o ..,.....,; •

" ,,'. :" " " " '\ ...... , ..." ': .

.

.
'; �'" .' ; .. �" .

1'.' .:'..'-':., ,-·,,,Pl e� n açao
.

opu ar, a rua onse elro,· a Ta, n. .- . promove durante março uma vendà especial dêste ar':"';"n O.·'ESTA:DO , sô:bre os U:J.rroiles�da'caresha' que tan- ·,.,e-C,l,lltu,a ou pelo telefon� 10 'andar a fun de eScolher os candidatos às-Cãâmaras 't--g"o c f 'l'd d "
. ",. �

�. -_ .... . '. '

!' "
" '.,,:,'

. . '.
,

. •

,

.

I
"

om aCl 1 a es excepcIOnals. .�o., ru>f·�flige� _. ,

;
o

\

•

• 2 6 8, O.
'. . �.

; Fe.dE:rul, Estadual e _�u�icipal nas eleições a se verifi-. 'Realmente, quem nãQ_ poderá adquirir tão útil e n�·2�;· ,
. '�ou.,�.I1�.!. p�q�enb fu?c;,tl<nfÍr!o_" público,_ �ll}. hOlJlem . .

.
.�-...;_ cal'em, ,�em outu�:t;'o proxlmo..

.

.

. cessário objeto com uma enlradinha de Cr$ 30,00 pag�h_'"qU�'quer�'S1,nc8t:am:ente VIVer bem e q,lie nao pode', por- _1R1I8�; -
.

Na conformIdade do athgQ 21, consbtuem a con- do 'o saldo. em um ano? .

que-.vive semp're' dé má c,�ra_.,.. .áho�recidb "�.doente' e' . - . .'

'.
. .:.vençãq :n,u�icipal, todos os filiados do partido inscrito' E' '0 caso de s-e diz� - não dorme bem quem n�Õ,'

nocvosd.
,

'. ' ��Iltl;r ..' ... -

: �o mU!li�lpl?. .
,
'quer pois outra qualquer 'alegação não procede. ,�' .

Sou casado. Tenho mulher e três filhos menores.
\J;u:t'IIIA;,J , .

'II F19rIanopo!ls, 5 de março de 1958, ; - Ta.mbém nã? se poderá d�zerque só os r�c?s_poderão,�
. Osvaldo Silv.a do. Hervru. d{)rmlr confortavelmente, pOIS com·estas.conéhçoes qual.;.'D.0is dêles nô Grupo Escolar. Morei numa easa (casa?) ,

S t" d D' M'

Sou eleitor dêsde 1945 ecre ano o lr. uno .quer um poderá adquirir seu colchão. .

'

numa· ·casa de madeira, peqúena e velha, tôda 'estragada. ' -

, Apl',JVeitem esta ocasião, comprem' o" seu colchão.Pàgt> pela' cochichola, como1diz minha mulher, 500 cru- . ,nas nunca fui adépto de ."
,

h d '1, .....,rr:;::::;t.44._11.r::;;::c"\_-Jr;:;;J_-�_-.1.�.�r=.__::!Jr.::gedr=i�,;::;s.�r=_::t;::._ ....._'.
Divino e bons ,son�os acompanhem seu tranquilo sô:';zeil10s de' aluguél.

,

nen um parti O. L.� =-e::::"-"::.I..'"::!.L=:-='���=:1�--=r....-:-_ ' .

� ,

Tenho de sustentar tôda a família. Ir ao M�réadrj Sempre dei o meu vóto fedinlos aos nossos distintos lE'itor�!-- o obsé- rl
no.

. ·z. .

.

toda, dia. Compl'ar pão cal'O e miúdo. Pagar lum mui- ,:;'01' s;mpatia aos candidatos quiu dt' IJrep,u.::herem o coupon 'lbaixo e ,'emete-lo à ./
" (" ...JAD'O'R" ,·.-OU-.." ,·.(�:O-ruT·'A"D'O:R-':,.

o

••:�.::��,,'. ,iJ1'_);,S;t P.edação, a fim de t'ompleta,:'lloS, quantc- an-' \III �" "ln .
.to, cara. Compr*' leite. Atender a todos lOS deveres de ·que na ocasião'me pareciam: J1 tes, � r:ollso cadastro social.

til PRECISÁ-SE.DE UM QUE SE'SUJ'fuITE AÓ H6RA'�pai e'marido, procurando dar à família o que ela pre- ".t;:" bSl)S l'C'presentantes d.) l�
\ -_ RIO INDUSTRIAL. _:_.. TRÀTAR NAIÜJA:�14' bE 'cisa.. Meu ord�nado é miserável � então, quando aI": lOVO: : >: "rnl" , ,... . ,. .

' ; : _ ,. ,t:".

.. JULHO. 220, NO PERIODO DA\ TAE,DE.guém adoece é um verdadei'l'o 'inferno, Tudo mesmo pela Sempre optei pelas legen-.
. . , , Ú.' .

.

__ _.
_ .. _ .. .�hOra: da mo·:te. O que nos salva mesmo nessas horas é das apresentadas pelo P. T. Rua , , ,.,

nLiNb- "..k;.Ift·.... 1ra.1. .'
a hOl'l1eOpatia qu!= vqu bu�car nos Centros. Vivo cóm B., ou pelas <3,0 P.S.D., e nas

.

U' rêu, 'U�:' .'taua "1,)11 .' SI earo
u� .1f<'�J?!1 �urrada· qu'�cme envergonha quando entro

I
ultimas eleições com·a.c!oli- "l\Jãe ' .. , '�.. " .. ,

"I!. .D..iÍ',A.'."ri"."" Mu"nirip!tJ�.�a.:'!lei?a�t:i·ç�().,.... ;:-, ..

�< -.
..

.

1ação que tomaram parte }':d .,.,. '.' ' . , ..... , , • ../:.
niVIUNU" IW U

q���.:i���,J;;;;!::'dt:i: :0':"m:;,:� ;'�;o�::'v�:!d;� publico t D,'; "O um iu,.,",

. . . .

: :: :.: ,& .E>_ D� l , c ,�, te .na.'pp�ã::,·:W�sémpre '�,-l!)'t;_�m.:a córsa. "Suspensos os

em-, dt:clarar que, passei a inte- : I
'

. .;
•.•.. " ••. ,

.

ftli .• De acôr-d� com a delibe!ação da .Comissão Execu- .

·présti.�?��. et�."..Ent�?,' para pagar o Ç!?derno da venda,
I giar exclusiva e definitiva- � .'� :E�ta(lc �i\"il .. , ,

, , , .. . .. ,. mi trva e �e ordem �a sr., �resld�n�e, flCam, conyocad�sque fica sempre por último, rec�.l·o �os "corações ca- j"mente as fileir.as do P.T.B., I!i, .' R
para dIa 6 de abnl p"'OXlmo, as nove -hóras (manha),.ritatwas" das que emprestam dinheiro a juro. Fico nas' onde atualmente estou ser- .< I: mpre':o l)� carg!J ." ,

� ;., " todos o� membros do Dire!ório Municipal do P.T.B.,-mãos (i�le�' .pá:r:a sei:np�e.,. IVindo como terceiro ""Vice':-II C;ll'g'O <1'0 Pai":J·.l1ãe.��;..' " ,. �� :.; [, Deleg�d� e 're�pectivos. s��lênies' dos 'Su!l��:etór�Js'Bem- sei, sr. Osvªidp, qu��ão ten�,i,. o direito de P,resldente.' do DEPARTA- ,.·
..ª�@êt:-�='fiE�E:::J:;::=r-E::lP3;"!. e Paroqlul:\s de.ste. mumelplQ par�, em Convençao se-

me qu-ejx.â'f ao�sr�_nias, o 'que' quer.O- �i�r,·é que co � M-ENTO DO TRABALHA-';--:-� -_ �-=-_ �-,. _,l.;.,
rem eseolhidos os. candi�atos 'para, Dep�tado e Yerea-

o.·�r. j�disse,,: i'o'p�bre não pode'mais viver".: Deve es-' O_OR CATA�I�E�SE,. ór..tl�' � (-O�M'fR (I O;f & IN D,U ST"R-Il d�:es, él. fi� de concorrerem as eleições em 3 ae putu"peraF'���cien��:�te ,a ���te, PO:J�; el� !. ��:r:() ��e�� gao que acaba Be ser ênado', _ ' ,
,. " blO do COll'ente ano.

resolve. QuandO' sera que c,esaas-cOlsas. melhc_>ram. e a ,pela vontade soberana dos � lunardi'S/lu Indústria & (1)mércio Secretaria do PTB,. aos 1� .de mar.ço de 1�58gente pode Viv�).t?entrandô' ·em 'casa �ais sát!sfeito, sem rrabalhadores Catarinen-I . Vereador Júho Paulmo da Sllv,a
ouvir queixas �e';s�m ver a' mls�ri� .

dominan:d�� Que :€3 para dar mais vida e! .

Esta Firma estabelecida em Xaxim, (S,C,) tem 10 Secretário Geral'. ' .'
.

I Capital de Cr$ 20.000.000,00, é dirigida pelos drs. Luit--Deus tenhà pena.da'gen-te., -.-. UM,��I�o.�". "
fôrça ao p, T. B. para s�u 'e Silvio Lunardi e, em 1957 além dos fundos incorpora-

o
Como lera� � c�rta e de um,a slmphcld�de rpm.-; bom desempenho na dire-' dos às reserva� deixou à disposição da assembléia, "a

PIt:t-a. É,bem'll-m grito <:1'alm:a" �m lamentl,o, tri�te ,�e,�m ·triz que foi criado.; I importância de Cr$ 4·.400.000;00 ..

paI pobre, que ganha uma mISel'l� e que VIve na mlsena. O DEPARTAMENTO DO --. -.-�----
'

--.-------.

E exige-se �esse homm.qu.e Cpll).pr� ii. r�ca re� u�am�� "rRABALHADOR CATA-l ..,Holel; ReI S/A.

tos e horanos. Que seJa um funCIOll"�·lO ·correto e flel .' ..,

cumpri�or de�seu� deverés, éomo se.tôdas essas exi- �INENSE, tem sua
_ vida� >

.

,Este e�tabelecimento sedi� em B�m�náu, ·tem °

gências atribuidas tão som�n:te aos peque�os e humil- ,mexa \0 P.�.B., Secçao de ;,�apltal r:���l'ado ge Cr$ 8',0�()i. 000,00; ? ?rle�ta?O �elü
.de!. pudessem resolver suai aflitiva situação ou levar Santa Catarma. s .. ,�usta,<! .. F�anck, e, em o ulti�o exerC1CIO dIStrlbuIU o

A' .... A

.

P d
. dJvIdendo de Cr$ 1.020.000,00.aJimentps a sya boca e de seus filhos ,e, e�osal, ara que me sirva e

.__�__"._�__.---.---__

E dizer que, os tubzo:·óes d�··tôda�· a�.:la\s�es, ouvem atenuante a t�da e q��l- .'(Art-:nR�,.l D' lOãV'õl1d' '�'S/Aisso, sabem disso.e �0ntlll.Uam.a e;nrl(l!lecer' a custa da quer eXPIOraça0-<-p�OhtlCaf·'t.�·
.v.ln'il S"at OI' ',\IIUf- ".�

de.sg.ràça alhei�! ,'- .:' que possa surgir em' torno Dl'igiJa pelo sr. Oswaldo OUe, Oswaldo Otte Júnior
r

"'S'�intj) tJé:\1.s! de meu nome,
-

faço a pre- e Cãrlos Ot��, esta firma estabelécida' em Blume��u.

oª,a� .-viv� a corisoiên.cJa? sente declaração. Florianó-I cem 0 Capltdal dbe Cr$ 4. OO�., 000,001'7' te�leh_!lo. ehxerclCdlO_�__...",�. ''''''''''-_""""...L. . '. I transaÍlo ren a ruta superIOr ,a mI oes,' aven o·Oi\dê:�#t:esm9?· ,P:;1-�1X: el11 14 de n:a�ço ,dei; transferido 'parafundo de reserva legal e especial, mais

;�;�tp�Ji���",J�� o :"a�r 19,'iS'! �

",R.,no
Fa,;,," de 1 mUhão;de ..� .,;. ...

..",..

'

.,

2

:10 conhecimento científico

quisadores,_�os de agl'ono­
mia 283, aos\de-iluím'i'ca ..

235, aos de física 153, aos I,).: microbiologia 134. 'I'odos '

j
OB demais estão. distribui- I
dos em grupos menores de:
í 00 por especialidade. I
N-o campo da ·tecnologia i.ndus.rtal onde as .investi- :, '

J
gações realizadas acodem
.. ,

d d '1
I

aos ínterêases o esenvoi-
,

"

d
'

. .
I

.vimento a econOl:rna nacio-
.

nal.: 427 pesquisadores se!

ocnp.'lm de atividades
. já".

Em tôdas essas ,entidades bastante dívers ificadas.cdis-
trabalham 3 ;.;U.6 especialis., trlbuindo-se �l'incipa\aente
Las,

. sendo qUe 210 dêles pelos ramos de construção
aí.uam em mais de um cam- .<'Ívil (75), física_ e química
rs. .��,nfol'me os dados da . aplicadas (60), metalogra­
Compánhía de Aperfeiçoa- :fia e metalurgia. (47), eno-

. _;'N;r�to do Pessoal 'clo Ensino �ogia (48), eletrotécnica e,

.

Superior (ver "Anuário Es- eletrônica aplicadas (31) 'e
taHs.Uco =r: 1957"., do IB-. combustíveis (27).

. O§valdb Mei�
,

UM GRITO 'D'ALMA; -- A carta que .recebi on-

Descrevendo homen�gem prestada ao jovem
Brigador Fernando Viegas q�nta A GAZETA,_ de
ontem, que o sr, Aroldo Carneiro, falando em no­

me da' Comissão Organiz dora. lançou a candi­
datura do, homenageado à Assembléia Legislati-
va.

E acrescenta: \

"Foi a máxima consagração, Os aplau­
sos foram gerais, tendo ri sr, Irineu
Bornhausen sorrido em sinal de ápro-

/' vaçãó."
Achamos muito singelo o modo pelo qual foi

interpretada a aprovação do ilustre "Presídenfe
da U.D.N. .Hâ.rnuitas espécies de risos e' sorrlsos,
O -sr. Sebastião Neves, quando soube da candi-

-

datura Viegas, também sorriu... E c_> sr. Laert
Vieira igualmente sorriu... Se o' sorriso do. sr.
Bornhausen tiver sido igual ,a esses dóis outros

. soerisos, o' candidato deve. acolher Q conselho que
o cavalo da.Kid,' cow-boy americano davaf""âo seu

dono, quando este queria expôr-se demais:
,,_ Não vá nessa; Kid!" . '.

. Por ·sôbre isso-e Brigador Viegas há-de com­
. p:reender. que o sr. Irineu Bornhausen não pedia-

.,.�, "'1 f
.' . .- '

.

.

chorar E'a esta.·;.:, ' .... ' '.'
.

IRMAlfDADf �DO SENHOR. JESUS' ·DOS
·PASSBf.·�

. E;.H8_a�· _i. 'Qric1ader
I

'RiCftffBlO � Di� . AIUlbADES.

.

Pre,vin<� .aos Irmãos) que (�" ,dia .1.0; dEli março; a 21 do
ct:rrente -mês· e ano estarei cEÍm o ,Irmão Tesoureiiro da
Seeretaria desta Irmandade el no dia 23 na Sacristia da
Catedxal das 9 às 12 horas pal'a o :l·.ece:bh�en�J' de anui-
dades. "'.

COl"i'sistório, 1 de março .de 19.58
AlIlérico� Vespúcio Prateso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A G R ATD·:E (I M E N TO" cn. t iA "
.

E'�·, MISSA .... 'a$ _. · ....aarfta_.
Haroldo Paranhos Pederneiras e senhora, Senador T

Nerêu de Olíveíra Ramos e-senhora, Dora Pederneiras
.L'nnemann, General Eugênio Trompowsky Taulois,
Daura Paranhos Pederneiras e Sara Klüppel Pedernei­
ras, faho\.gem�os, nóras netos, bisnetos e trinetro da
inesquecivel.

AVELINA FRANCA LEITE PEDERNEIRAS
falecida no dia 10 dêst� mês, profundamente consterna­
dos pela perda dêste ente querido, agradecem as pessoas
amigas, que os confortaram nesse doloroso transe, com­
parecendo às cerimonias de encomendação e sepulta­
mento, assim como, as que enviaram flores, coroas e

mensagens de pezar
Aproveitam o ensejo para convidar as pessoas de

S '..::'3 i elações para assistirem a missa do sétimo dia do
seufalecimento, que em intenção à alma dêste ente que­
rido, será celebl'ada no próximo dia 18 sábado, às 8 ho­
ras, na Catedral lVIetropplitana. ,

Por mais êste, at.o de fé cristã, antecipam agrade-
cimentos. "

.

.

FlorianópOlis, 13 de: março de 1958 .

..........................................,

MISSA DE J.�O ANIVERSÁRIO de. Seu cO:l'lato e 'Sua pre­

sença' junto a pessoas do

.

·�7ê.êl#@Efli€l.E?�!rií##P&i§f!.•

.) J\éiHtilUl!- ilQS �i��' dístin"to!Í 'lei�ore'1f (f;<a:b;ié";·
!fuiu de prep.ncher�lp.o coupon 'ibaixa � l'emetê·fo l,
il'ossà Redaçã-Oi â.�ftw;de'I1.omplet�"I!IÍó!. QU81lto 'a.n·

.. t'es, o nosso cadàstrg., social,
'

JOt;',é Aleixo ·.�(�ve esta i' fi disposição de J�ol'ia de mui.os locais de

Não basta ar-dar .para
.orlos os qUe tem verdadcí- : 'i',dJ;.lho, pToteção pessoal

'rente é preciso estar na di-
.

rc talento. Não deve aer a: .'o"tra adL:entes, condições
·

.. câo certa . car.cira quem decide se (J' :iesl';tvol'áveís à saude; o
.t...\,:.'" l,.

I I .

Ag" urd fOI d li:·;eo· tem o.u não tem qua- I
crnb lema da escola, da casa.'''"' '1:' e 'ça o opera-' .

-

:'iIHlo é o sindicato. Mas é ,'J ..t�e8 para sel� .

médico, i
:'!,i L,mí.lia, do� div_ertimen- -eu partido que hoje sobe r.umpt-irá sua alta missão

.víden te que os dirigentes! rd vogado ou mecaruco. Nem; ,il./3 sadlos, tudo sao peças é) que amanhã decai. de paz e democracia. 'De-
síndica.ie devem saber para' :,1 saude é luxo resen'ado, ,::1' felicidade e da paz so- Unidos e conscien:e& des , vem preparar-se ver e re-

,nele an r.am 'r d d'! :l quem tem dinheiro .para '. . ial que precisa da colabo- .,3 unidade, os sindicatos 130l\"er os problemas para• <. '.«. o Os a mi- ,.

'-,;111 que os objetivos do sin-I pngr'l' médico. A medicina i ração de todos .para ser, saberão fazer respeitar na C!t1e assim sejam autênticos

dica lísmo não 'São mais uni- .1('\ e esta r à disposição de 1 l'OI1S< ruída ..Por este cami-' � ol í. íca a s necessidades e e verdadeiros líderes em seu

"mente' reivindicar e de- .e. 02.• To.eles som�a homens I "h� é. (lu.e deve .enve�'edar,;?S i�t�l'esses' legít!m.�s dos setor. Lí;'eres, na formação
,. 'Jura VIvei' sadiamente e c síndlcalismo forte e mde- eper.ir ios.i Isao supoe hderes ,�p uma soeiedade melhor!(.;n"er, como no século pas-. .

.

,��do. Hoje os sindicatos de-
i":o �)Cir" \ cgetar escàpan-

'

�'l!lilente c'e qt�::.dqller parti i í'sclarccidos. para qUe não

cio l1.j),lwas da fome aguda. I CIo político. O operariado

1.�llde
um ceg'o guiando ou-'em, a:lem disso, forma'r as

novas modalidades econômi-
.'::Eo l'eiita dúvida que, ,neste: ckve andar por si sem as 1'1'0. O sindicalismo é aç·ão. A 1 U G A' S E�'as e políticas da socieda- "minho muito já se tem, :;!t1let�8 emprestadas da po- I

.� ação depende dos' dirigen -

melado, mas muito ainda iítica, poJs quem anda com' teso Narla mais cer.to por- Aluga-se 1 quarto com

I esta. a· fazer para atingir' ;'lufetas alheias, quando' tanto. do que os sindicalis-I ;::lfé da manhã a a'le'1ida
todas' as metas. E' a me- ;\lcnq.s espera 'Se vê ras'te-I h�s se esforçarem por apri- I Rio Branco 191.,�'overno são a prova eviden-

te da nova atividade sindi­
cal. No regimem democrá­
ti.co em que vivemos se te­
ve contar com a habilMade

.
elos dirigentes· e, também
com o número em nome (�o

fiual .os dirigentes falam. A composição do sexo que retiremos êsses dados "'"é'e C'.da Estado se vel'ific::r elevados saldos ativos nas

nem ou;lro' é o poder do (i�1 popl'inção do Sl.Il é cu,-
,

{·sclarece que a maior mor- ·'Ill·oximudo equilíbrio de trocas de população. Já �m
homem que fala em seu j'!tcterizada ,pela se,n)rl�el': alidade do sexo masculino homens e ·mulheres. E' so- Santa Catarina 8,S mig-ra­
f'ro-;';:ie-"R�nle" ei enhn�me 'de J)l<e!v�lên,ç.ia .,tn�"ª-.ÇlrÍ1ifn;�::;:$:-, tende_ a elimin;>,l', cotp o su- eretudo a imigração a cau- 'üões interiores deixaram

,
_, , ,,:;, _,

.. � .......
'"

".' '�,�\r' "_ -,\1.' , "-. " I
..

)O�.('
. � ii lf'�: ;� 'l!p In;-��.s,�.,;t�1'f)�'�pqrçi.Q ..

de· it1r (1<\ ídnda. r, VftJ1t�\gem �;t ri:'!. pi'edóininihci� mascu- apenas" um reduzido S'uldo
(ornem que� fal�J1llm.e..LU ;:.

. ... ,

'�nàiúf;_o.oo t"�''''''iC' ipie",l .dêS�,8.exo �l;na. no p. ar�U1á e em São �it��_te�Md��ilkVQu&--'
'e milhnres''de'''pessoa�� OIJ' no '11" 1� .y.:: ,(�:sclln�N,lQii. lTe '1'I'fUl11J'" t'"1nUl:�J5'�'5"'"'il-.:nreu'f1n'gT- \ ,�f

,

, o' Ilé)l;o mas- c{.uel na ;o:pulaç.ão natural C.��Ül do Censo de 1950 com·' Sul. .

.

'lesmo ce toda uma' classe
"

,
•

_'.'

�ocial. O chefe s'indical_ é . ulino se acha e,m íeve mi- I •.. '\ c'.

i' ori·a (093 homens pflra ..

1.000 mulheres)::- Influi

:IUSil.O'Pt5l'
terra. A liberdade

\
norar SUiIS qualidades pes­

c:e· agir vale mais dq que os -onís e Oi> seus conhecimen-
i'av·ores de um potentado tos técnicos. Só assim, com

qUe amarre ns exig-ências "te senso de responsahili-,
do'operariado à rebata d� Jade, é que o sindicalismo

COMANDANTE JOÃO SCHNEIDER

------ ---------._--,-�_... -

Espôsa, filhos, genro e nora. ainda consternados
(om 'o falecimento d:e &leu querido chefe João Scheidel',
('Gil ;-;llam ;.l to.c)os seils parentes e' pessoas de suas rela­
c;5es, para a Missa de 10 Aniversário que em sufrágio
de HU;l, boníssima alma 'mandarão rezar na Igreja de
� .. ,'.nionio. às 7 horas do dia 17 do corrente.

.

A todos que cO'nlj}al'ecel'em a eS'�e ato de· fé cristã,
:lI1tecipi'lm seus agr�de,,-:imen:t08.

Rua ..". I
�

••••••• ;- •••• � •••
,H1 poderoso altofale�late

--_._- -�------

;'\ome __ .

Magé comemorou recente- Já teve Magé boa. lavou- ftvel alividade pesqueira
l·a. Hoje é um centl·o pre- (2,6 milhões de cruzei,ws).
ponderantemente industrial. Em 1955. com 3,3 milhões
�o seJor agrícola, apenas a õe litros, o município de
cultura da banana 0.5 mi- Magé se colocava como pri-

/

�
Ir! a P'(I en '\s vozes que ,I essa predomi'IJ.ância. do se-

I

Mãe " . .. . . . '. . �l:l'e�:wo.t�l�t�u�lento do lu- xc mascl'IUno dentro da re-

I P�!Í . ,.. , . . . . . . . • , . , . . . . . . . . . 1'0 dos tl'abalh::tdores me- g':1i,o Sul a destacada Vfll'tl-
'!ial1te melhor salário, me- .- :p:::çào dos homensnas rOl'

ill Data do nas('ÍlII�I1I!j ....•..• , , •• ,. ••.•.•.• JlOramen'�o das condições :entes imigr5ltóriafl que con

I :

I > e trabalho,. proteção dos ,el'gem para os Estados su-
Ih ,EstaI (', �i\'íl ,.. .

1l:J ';;}J:dhallores em caso de :l1o:�. Com. e'feilo, '( o exce- ,enle o pl'imeiro centeniÍ-:11
ii F e- f) 'ara' '0en"f1., (lesoculJac.ão, desas- ::CrÜe- I11fl:sculino tot�.l encon '.·io de ;wa elevação à cate-4,;..·.mpl';o ",( .,(1............................ � I'.

iii . C •. ('[lSOS de famíli.a: intro-
.

tl'a;:o no CenSo, d!l:'�]�_O_, -:- f.;oria de cidade. Terra de

,,;. Cargo dú-Paí l!�:d , ,' ação do salário' familiar: '\:ê�'ca c.e 245:'Ôoo'habitaíltes, ricas tradições, já em 1789
. -:.:::J@j'#J@r:;iIê'r#lr#J3 ;::::Jêê,S...s;rJ!: .. ...:. são objetivos já alcao- ;8.000 eram do(! oí."igi!ril €8- 'e encon�l'avà a tal pontQ

,INSTITÚfO Df'!:, BELEZA "F[ORIDA" ����i�:S Pl�!:':es�indicatos em :11:.ql��I��1�: l:e:���so en:,�:��� ;����::(:: ql��: :':�::�i�t d:
'" 'r

A proprietári�d"9"'Instituto de Beleza "Flórida", O, desenyolvimellto e a lt: 23.000 suJidas natos. predica�ent() de vila. Até
. comunica à sua .di�t�tli freguezia que se mudou parr ,:rospsridade dos outros ,ra- Em t;'ês das quatro Uni- r.1eados do século passado,
a .Rua Conselheiro Ma.'fioa, 69', onde espera continuar a ... 't f ram da.des qlle fOI'n'lal''-' a r'egl'ií,o, d

.

d t�;IA-' • !!'OS 110 movnnen o o u as merca
..
orlas proce en es

mer�cer a sua prefe:renc�a. '

. ',.. .

.

Fone 37 26 �;.' ..

.
pOSSivels U111camente deVi- tanto em 1940 como em •. �e Minas e Goiás 'eram

Partido de r.�Pre$entação Popular I'::: ::: ,��:�::::�o,;:�jc:; �:!� :::.:��:�:s:::e:;� :�:�'::t::::v;::s:l�:!:�;�
'(ONVENs�.O

'

MUNICIPAL
'X!g"e o desenvolvl1l1en.o �m culino.. Em São PatlIo a Clvam os podos dos rios Es

,I .' "dog os eampos da Vida p.oporção diminuiu u.m pou rêla e Magé, no municipio�
, -;:

'

d
'

M 1 d '"'1'';1'1''' Depol's do sllsten co no [leríodo' inlel'ccnsitá-I. ·)!l'le ".I'nn1 el'nb(arcadas paraO senhor Presidénte o Diretório unicipa' e
<," _... •

-

O
I'

c

�.
Florianópolis, usand� das atribuições que lhe confére' () o sindicato deve lutar rio (de 5.113 por 10,0 O'· " Rio fie Janeiro.
o item II do artigo 62c-dos esta-tutos partidários, convoca ela e(lucação. Pofs educar L!l,bitantes p:;l.ra 5.089),

. convenção m,!-micipal :.extraordinária· a se reunir no dia ':; fazer crescer no homem l1'aatendo-se quase inalterr.
'd d P d d R portância da zona durante15 do corrente, às 14 horas na se e o arti o ,e e-

rudo qU:1nto ele tem melhor. ,;:) em Santa Catarina (de
presentação Popular, à rua Conselhéiro Mafra n. 33 - :: Segundp Reinado, basta r�
1.0 andar a fim de escolher os candidatos' às 'Cââmaras Que adiantaria ass�gurar i.í. 05}) ror 10.000 p:tl'a .... (,Ol'dar qUe em territMio
Federal, Estadual.e Municipal nas eleições a se verifi- 'êC' tl':::halhador maior' ren- '::;.058). 'No ·Rio Grande do

mageense foi construída a

carem em outubro próximo. imento se, por' falta· de Sul haYi.'l, lig2iro, cxç,,'den ..

Na conformidade do artigo 21, constituem. a con.. educação, ele fOi;'incapaz dE' !.;:' masculino en{ 1940 (5.011
venção municipal, tôdos os filiados do partido inscrito

-
. Itilizul' e'ases mesmos me-

'ue une, numa só voz. to-

l�ões de cachos por ano) meiro produtor de água mi­

neral ,do Estado 'do Rio.

("Magé;', l monografia .do

JBGE: comemorativa do 1.0

centenário) .

tem maior Hignificação eco­

nômica. :�ua produção fa-.
bril� da ordem' de 270 mi.

lhões de cruzeiros, está,f�l'­
temente conc:e!lltrada ,nas
I...

.fábrica·s de tecidos (86,4o/r
do valor total). Há no .mú·

nicípio uma fábrica de co­

tes' e outra de pólvora, esta
do Ministério da Guerra,

de estabelecime'ntos
menores. Registra .. se apreci

A4CIDES ABREU
AOVOGAOO

R EQUE.R COrHRAA
. FAz E NbA PÚBUcA'
'CjSi)(aPo�tai246

.

,,) ff.qJUAN'ÔpcJL S�tlll\ tATARIIJi,'l'>.- .o�,·"":>-'. ';'�'-.. -,•• ',.�. -,•..•. .:.<".,1'·'!).1
•.

�� ..;".,

Para que se avalie a im:. SABIA •••

no município.
Florianópolis, 5 j1e m.arço de 1958.

Osv·aldo Sihra do Herval
Secretário do Dir. Mun.

,hol'amen�os para seu ver-

l'omens por 10. ÚO� h9..bit�,n­

tis), mas em 1960 as mu'­

lheres tinnam tomado a di­

al1teira (5.002 por 10.000).'-.�.

SOCIEDADE DE 'ASSISTti:NeiÃÃO"':'"PEQUENO
• -J'ORNAJ�EIRO

EDITA.L�DE CONVOCAÇÃO
De ordom do sr?"Pl'esidente, convoco os srs. SOclOS

rb Snricd,'rle ,de AS'í}iaiência ao Pequeno Jornaleiro .pa­

r.u UlI1'l sessão de A,ss.embléia Geral a realizar-se no'

prÓXil1:'0 , in 17 c:ie l11dr;çO, s�gunda feira, às 2(} h<_>ras., na
:
> tia !.ede social, à i'ua P. Miquelinho (Altos do Cine

Roxi), com a seguinte ordem do dia:
a) Eleicão da !lOVa diretoda e-demais

l'do}'('�.·
.

b) Deliberação -de assunto:, referentes à
d:l C.il..SA DO PEQUENO JORNALEIRO.

V E ,N DE· S E

F!ori!1!1ópolis, 11 ce março de 1.958
Agnese A. Faraco

Sen'in.lo de Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,INDICADO�·<P.R .. _'FI�$tONAL
'�'. )iI�, LGARGMtIl_, ."

. �
M�VEIS Etf GE'RAt

Rua Conseiheiro Mafra 16Ó 'e N1CA' DE
. OLHOS • 01MDOS ."

Telei;one 3022 - -Cu. Postal, 139 -:
, l'

c'.
• do

EnrlereçQ 'Telegráfico EST·ADO."
',. ',',

D J R E 'r O .R

-� Dr. .6 1L1R R EUl'O
Rubêns de Arruda Ramos . -I. Chefe do Se.rviço de Otoríno do Hospital

G E R E N TE' de Florianópolis _ Moderna Aparelha-
Domingos Fernandes de Aquino

.

R E DA T,O R E S gem Suiça e Norte-Americana para Exa-

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz ,Silva _ me . 'dos O'lhos. lleceita e Oeulos por

AJ,ldré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zurl
RefI'ator Bausch Lomb. Operação de

Machado _ Co·rrt;spondente no
..
Rio: Pompilio Santos

C O L A B O R Ai DON. E S Amígdalas por processo moderno

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo' RodriguE's Cabral CONSULTORIO' RESfDENCIA

_ Di. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da C09ta: Pereira
I

Rua dos Ilheus l.li casa. Felipe Schmídt 9.

_ Prof. Othon d'Eça - Major "ldefonSo Juvenal - .����F�O�N�E�2�36�.6�,��T��F�O�N�E�3;5�60�;7.;;;:-.-
Prof. Manoelito de Qrnellls ,;_ Dr. Milton Leite .da Costa -

DR EWALDO :;CHAEFER

� Dr. Ruben Costa .: Prof. A. Seixas. Neto - 'Yalter DIl. W����A ZOMElt Clirtica Médica de Adultos

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz -:- ACl Cabral Telve...... n.lpiomado pela Faculdade Na-
e Crianças

D F t Consultório - Rua Victor

Nal..1v Silveira - Doralécio Soares - r. on oura 'I cíonal de MedicIna da ,Uni'l'er- .

.." < Meirelles n. 26.

Rey _ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar sidade do Brasil Horário das Consultas - das

C Ih
. t:x-lnterno por concurso da

15 às 18 hs. (exceto aos sábados)
,

arva O
.

. Maternidade - Escola Residência: Kna 'Mello e Alvim,
P U B L I C I D A.DE. (Serviço do Prof. Octávio

n, 20 _- Telefone 3865..
>

Maria Celina Silva - Aldo Fetnandes Virliho I Rodrigues Lima)
.

Dias _ Walter Linharea I t:x-lnterno do ,l:!erviçO de �Irur- DR. I.. LUHA'1'O

.

.

P A G I N A ç A O ·1 &,ia do H�8pltal l.A',l'.E.I.L. .l<'LHO
_

. do RIO de Janeiro Doença. do aJiareUao respiratório

Olegario Ortiga Amilton Schmidt e Argemiro Silveira Médico do Hospital de Cariullde TUBERCULOSE
It'Ê P R E S E N T :/t. N T E e da l:\f.aternidade Dr. Carlos RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

_ t
� A S 'L' .....a Ltda Corrêa DOS PULMOES

'nepresen I\çoes '. • -
,.

.

, EN AS DE SENHORAS Cirurliá do ToraI

RlO:- Rua Sepador Dantas 40 - 5,0 Andar - DOPA�'fOS _ OPE�AÇOE;:) Formado pela .l<'aculdade Nadonal

Tel. 225924 .
"_, PARTO' SEM O'OR. pelo método

de Medicina, Tisiologista e T�8io-
S. Paulo Rua Vitõriá' 65'7- '_:.. con]. 32 --:- '�"'. p�icQ.pr�filát.iCO. 10

cirurgião do Hospital Nereu

'f 1 34-8949 Cons.: Jli.ua J·óao Pmto n, , Ramol
e.

.
.

. das,-íô 0.0.' as 18,0.0 horas Curso de especialização pela

Sel'Viço TelegráfJc� da UNITJi1D PRESS (U-P) i\tende com .horas mal·cada:s -

S. N. T._..Ex.-interno e Ex-assis-

Historietas e Curiosidades. da .AGENCIA PERIO- "Telefon'e 3035 - ResidênC\l1,:
.

tente de Cirurgia do Prof. Ugo

DisTicA LA'rINO AM$RICANA (J\PLA) Rua General �i�t6ncourt n.� Guimarães (Rio).
j.

-AGEN.TES' � ÇORRESPONDENTEe .�. ",

=

_ DR LAURO DAURA ���:': 3io�lipe Schmidt, :l8-

Em' T�dos 9!!1 mijpicipios. de SAl'IiT'A CAT.ARINA
'.. ci..INIC�� GERAL Atende em hora mareada

.

-::. AS S I N A TU R A
-'; Res.: - Rua Esteves Junior, 80.

A'
.'. C $ 40lt,Ol} �spécialista �m, m,ol�s�ias de Se,

_ Fone: 2294
ANU .h�: :' ,':>; .... ' .. :-. . . .. ', �., ",�, '.

0'0 nhoras e vias �url�arlas: --------:-

N.o av_ullilo ;: ...•... , �;: ;",'.. 2, '.. .{�uTa radical das mfecçoes agu-, .DIt. NKW'l'ON D'AVILA
- : - , .

. .
.

das e cronicas, 40 aparelho ge- CIRURGIA GERAL
' /'

'. .;>�::: ,;;,:í'N��_���;r'��:�"; .: � .,. r : f;;3!�::�:ar:f:Srs ��g::.�i�sO DO:��::u:t:�::fr�:\�i:E���:� ,,1'�i�e:�:�b;:r:�:"�fSJ:�On::e=��:It��s�:�: :c

\('diantp:t9ntir�tio, dt!8côr.d� e� a"(�p�lll;-,,e�:Y�c:,..,. ;�' Horário: 10�� às 12 e 2'12 �s 5
relles 11. 28 - T.elefone, !ii307, ' , rua Felipe Chmidt ,

I.'

�,'.
.
., � .'/_". .., 'fiÜà�_� .ConsultÓrio: Rua Tira: Consultas: Das 15 horas em

.

\.A ..·���Q' ���-. �.�������PQll��hí\!��df��elOS ::;t�.��::�:Çi�: A:d:: ��::;� dDiRr.:�_�:Ad'yê:R:UTi�o:eNn!:Dn�E: :.10·�L212v.EIR.:I. -..........Dl\1IIlIlJIE--P'-wA-OR-TA!iID-.•-'Ii"·OI-D;rE-- '5"A11II--U'D--E·;;&P'&--U·"w..B"""L-I..,.."C
....A""���...-._:_COlíceit()'s eJltitidos'- nos ,artigos -assina os:

-

Coutinhô,' f3 (Chácara d o Espa'
,�

, '" ._'" Iil .." ,... , .."'''''�----..'''--�...."...._'\,,___

-.: "� �
. . ,nha - Fone: 3248. ft

".�s �.. ' "', '. DO�N�ti��J'L���ÃO
-

Plantões de Farmácl·as �
=!IC:!I:�!:ia::::::J=:&::=.I.:::'=�.IE=::C::;�::C=�=" Consulti>rio ,_,.. Rua Jl'eli.p" I

SChmidt, 38 � Tel. 3801. . 'ME--�. D'E' MARÇO ��'Horúio das 14 às 16 horas. &"1.,. 1'1

Resi.dê�cia ...:..- Felipe Schmid't, �
.

n 127 '. .

1 -,sábado.; (tf!,rdet ,Farmâcia Noturna" Rtla �
',' , - Trajano �

i..__......,.,4."'-::�������-4lIil4-�im==:ffir.ilnmoirLlNVfIEF.ílFiiR:At\:---il-·--r=-ãomingo , Farmácia Noturna Rtla
�

O
�� I�. ,M li: D-I C

•

Especia�ista em Olhos, UUVidos,; 8 - sábado (tarde) Farma'cia
Nal'iZ'-e Garganta - Tratamento Vitó'ãa Praça 15 de Novembro, 27 I",

..

e Operações I 9 -_ domingo Farmácia Vitória

I:�:�:::ne��:�:_�o:.�:es:::i�s::O 1'1 15 - ,ábado (mrde) Farmácla FAperança :�:::::,:::e;:7�
27

�
c>peraçao)

H! _ domingo Farmácia Esperan"a �
Angló-retinoscopia - Receita de

" Rua Conselheiro Mafra .�
Oculos - 'Moderno equipamcl;lto 22 - sábado (tarde)

�
de Oto-Rinolaringologia F,armácia Moderna Rua João Pinto ��ª(único no Estado) .... 23�"'::"" (ÍÓih1ngo<�· ...

·�'oFármacia MOdern'a'
Horário das 9 às 12 horas -

Fua- oToâo.·Pinto . �

I
das 16 às 18 horas.

. �

ConsultõriQ: - Rua Victor
;19 - sábado (tarde) Farmácia S: Antõnio'

.

�
- I "0 d

R. Felipe.�cHinidt; -43 �
Meirelles 22. - Fone 2676 .

., - omingo Farmácia ·S. AntoAnio
. �

.

Residência - .Rua São dl/rge,
. R ..Feli,P(!Scnmidt 43 �

n, 20' - Fone 24 21 i
"0 '

.

.,
•

: ,�
O servrço noturno será efet d 1 f ,...

- '::'
-

-.

-

�
na e Vitória, situadas às ruas F �� o

�ehas. armaclas E�nto.Antônio, NOtUl'- �
Novembro, 27.

e Ipe c mldt, 43, Trajano "e �Praça 15; ',qé; I,
O plantão diurllo compreendido entre 12'e 13,30 horas

. ":'. ',j �
pela fârm�cia Vitória

será efefu:ifio- �
;
�
�.

� 16 e 30 _ domingos Farmácia DO CANTO I
.

9 e 23 (d
'"

.

Rua Pedroo Demoro, 1627 �
omingos) Farmácia INDIANA

I
Rua 24 de Maio, 895

D
O seniço noturno se·rã efetuado pelasIANA. Farmácias DQ, CAN'rO e lN-

.

A pr"sente tabela não poderá . l' " , . ,

.

_ Deparbmet1 !l.
..

.

ser a .t.,rada serr. previa autonzação dêste
D. 1õJ. P., Ja'. ILuiz Osvald«_?' d'Acampora, "

IL11SII1SIi11ii
.�

!.!ift
Inspetor de Fármácia... . I·IIIII! li! ���'\.�'\.�'\.\.t.����1ii

. EDITORA "O ESTAI>O�'-LTDA.�

·O·I·····:�,·S·Jt".""(id�':
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�.

.

.

.

-..... �.. .....
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SINniRIOS
BEM CUID,ftOO'S

��l

V I S'I T E NO'SSA
:

. . I ,9;X i 'g '9 m
'�.

l �� A, lDES.O'DOR
Tel. 1320 E hã um- tipo especial para saní-

1ârios dá uso coletivo.Rua Deodoro, n.o .� 5

•

B R I , O
-:0: -

ALFAIATE do S:ECULO
-':0:-

Rua Tiradentes, 9

I

,

Motor ideal para barcos··de recreio ê para' outros_barcos sÍlnila­
res, além 'de esplêndi<t1o para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrum�ntos.

Dispômos para entrega imedíata, nas seguintés capacidades:
5,5 HP _' 'gasolina 80 HP Diesel
11 HP. _.:"." 80

.

HP

35 HP _." 103 BP
50 HP _

li .132 HP

84 HP-
GRUPOS G:ERADORE� � "p E N T A"

" (direit� e esquerda)

, ESTREITO

" .. rt
/.

DR. HENRIQUE PKISCÔ-j
. PARAISO . ,
MÉDICO

Opérações ...:... 'Doenças de SeJ.'lho-
.

ras - Cünica de Adulba

.
CursCl de E?pecialização no

I Hospítal dos"Servidores di! Es-

tado,· _

I (Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
.

Consultas ,- Pela manhã no

Hospital de Cal'idade.
A tarde das' 16,30

. horas em

diante no co.nsultório à Rua NIl­
nes Machado 17 Esquina de r: ra,

dentes - Tele!. 2766.

I Resid,ência -: Rua Pres\d8l1te
Coutinho 44.- Tel.: 3120.�

Quaisquer tipos para entregà imediatfl _. Completos _ Com

motores DIESEL
.

'JPENTA", partlga elétrica - radiador -

filtroS - tanque de oleo e-demais pe:t}tenqes; acoplados dire­
tamente com flange elastica a AUérnad6i. de voltagem -'
trifásicos 220 Volts _. com e;xcitadot � 4 cabos para

ligação e quadro 'completo de contrôle; toÇlos conjuntos estão

: assentados sôb:r.e longarinas prontos para ·entrar em funciona­
mento.

!REVENDEDORES·AUTORlZADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATARINA

,

. MAeHADO & Cia SIA Cõmércio e Agencias .

Rua Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S" U
Cx. Postal, '3.7 ,- Fone

..
3362 - FLORIANÓPOLIS

�lrJ=I--@-"'ê�'=í==rt#!$hêi§Jêf#lêêr#l@F=:Jr:::rn3""�ê""""'E""'::J""""'@"","'ê""""e"";=a;;;';';':
.

" ,

--------�--------------------------.------��-----

"

t

II DR. ANTONIO MUNIZ:E

lARAGÃO

CIRURGIA

TREUMATOL10SGI_A IOrtopedia
Cllnsultório: J!>ão Pinto,
Consulta: das 15 às 17 �I)ras

diàriamente. Menos a08 sába'!�s.
Residência, Boca'iuva, 13õ.

'Fone:. - 2.714.

=

DR. CLARNO G.
GALLETTI

.

VIAGEM, COM SEGURANÇA
.

E RAPIDEZ .

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS-

DO

RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
- ADVOGADO

Rua Vitor Meireles, '60,
FONE: 2.468

Florianópoli.

�loriant)polis --

-Agência:
Itajaí -- Joinville _ C�Lritiba

.

Rua:. 'Deodoro eliquiM c' ":
Rua Tenente Silveira

-

I

L A V·A N D O COM SABÃO
\ '

Vitgem -Espe.:cialidade
da' (ia. WETIEL INDUSIRIAL -.: Joinville � (Marca Registrada)

�,_'._�."""""1
,�. economiz'a-se'le'mpo e dinheiro

......�.....�i"'
... :�:..:,

..

"-�.---,..;_--....,..-��: ..-:------�--:--.-..---,
..
_ __;-,-.,-----

.�' , . --:$_'_.,:..� �
',_

.

';-:;::;._�{��;' J�;.. � :;f'2�:�:'tj�s��,-�� ��.'.

I
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o J iter-C o '1fI rl
bit.a o primeiro Satelite

NDrt Americano,
viam as informações obti­

,�. A unidade mais-pode­
;;,1 opera numa frequên­

r a de 108 megaciclos e tr

.11a potência de 60 milivá-
\1'::. Ao' que se acredita, ess­
.n ida ds cont ínuará trans-
."bllL durante umas Ch.U\'
,LI ,1'25 semanas. O segun­
:0 ..1::a;lSl:üsSOl' opera eu:

;.03,Ó8 megacic10s e terr
ma potência de 10 milivá­
., Seu tempo de operar­
,(visto é de 'dois ou três
,;,f-S.
�CL: estações de rastreio
nitr ack", mantidas em

ncic namento pelas fôrças
rmadas d�s Estados Uni­
s, acompanham os movi­

';!�l()s do, satélite e re­

.ncmítern as, informaçõss
cceb.das ao Laboratório
L,,\Ial de Pesquisas e a um

'ontro de Computação Di­

')1.;1' dade obter e transmi- gital, ambos, em 'Washing­
.r quatro tipos de informa- ton, p. C.

ções, Temperatura na su-.
O' LANÇAMENTO

-,perfície du projétil, tempe- {_�Gl11:, um�,rexplos�o, . o J�­
.atui a interna, erosão pela pitar-C ccmeça.usua subi­

FOtÚ'� cósmica e dados SÔ� da sensac-onal, na platafor­
bré Os raies-cósmicos. ma de lançamento, no Cabo

Dois transmissores en- Canaveral, Flórida, condu-

CAPE CANAVERAL,
F'lórida - O satélite artifí-

cl<ll .da Terra colocado em

órbita pelo "Jupiter-C",
Lgueie lançado pelo Exér­
oto .Ios Estados Unidos em

Cane Canaveral, _
está co­

lhc·n.do e tra�smitindo in­

[clmações que são dístrí-

l:<;�iidas entre tôdãs as na- i E' G I A- O'
'

I R M A- B'E n 'H W A RDA'í'êíes que pal't;'çipam,�b Ano li;; .

'.
. .'�'

"

.

��;;ri�s i c o Internacional. Assembléia Geral � Ordinária
• r,�,���:i::d2�03 "�:'t�õ�,Ai: ",EP'fAL Df (OttV8t!�ÃO
c �mplimento por 15,24 cen-. Pelo presente,' são. convidados os senhores sócios

l�""ct]'OS de diâmetro e p_:-I desta Legiã�, Para a a:s�mbléia �eral ordinár�a a réali­

E:l' 13,952 kg. � �c:se�,ça() I za:-se, . .r;�ede do Colégio C�raçao �e Jes�s, a rua Sa�­
l�,-'"l::;po,:tadol'a do "instru- danha Marinho, 120, nesta cidade, as 20 horas, no ,�I!ha ,

�nE;,ialj com 8,,21 kg, e o 29 do coriente,_ a fim de delibél:ãi'e:!.1PSfibi'e -a segui.e.l:_
có,:::;io final do fogUete, Qrdem do' Dia: . , <,

"i,
.

1.0) exame; discussão e aprovação d? re-latórid- da
diretoria e do bala.nço geral, relativos ao exercício :so;"

�ial de ;1957;
2,°) assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 9 de março de 1958

Atília Tolentino de Souza Vieira
da Rosa .:_ PRESIDENTE

zindo o "Explorador".

'ó,Lta corno uma' única
cal:"l 5,73 k.g, percorrem a'

L!,l�dade,
O instrumental e o equi­

. p�imento fIe telemetria ins-

satélIte têm 1);)'

A família de FRANCISCO VIEIRA -DE MELLO
:onv:da os parentes e pessoas a.nügas para assistirem a

nissa que por alma do seu inesquecivel espôso, pai, ,so­
:;I'O e avô, manda cElebrar na Igreja de N. S. de Fátima.
lia 17, às 7 horas.

Antcc:padamt'nte agradecem a tod6s que compare­
"erem a êste ato de fé cristã.

A G R A D' E -( I M E N T O
JosÉ AiMORIM E SENHORA, profundam�nte

'>()l1sternados com o brutal golpe sofrido pelo trágico
-lesaparecimento de sua querida filhinha Lorena, v�m
te público, agradecer a toda população tijuquense p.elo
'Í1cansável esfôrço dispendido, na procura do inanima­
.10 corpo, por vários dias.

Agradecem, também, aos que durante o transe, de­
cam-lhe o confôrto e forças necessárias para suportar
tamanha dôr.
t:!2W\d.·'li>'��";?�;.r'''''',\'t�f'�.,w''''*''''''-:1'''$:t''��lJilíii; 'M "3

. li '6�rR A' 'D E (I M' E N rT O
E M ISS A

PERDEU-SE

Uma caderneta da Caixa

Econômica n. 9435 (2a sé­

rie) de Clotilde Ma,rçal.
PeJe-se B pessoa que en-

controu, entregfl,r nesta Re­

c:Jção, que será gratifica­
l�a.

Viuva Maria Cardoso e filhos ainda
'

c�hstern�do�
,:om o falecimento de seu ,espôso e pai..frànciscõ dQ�
Santos Cardoso, ocorrido dia 8 de mar.ço conel1fe verr

lar esse meio' agradecer ao coração bondosó do Dr, Fer'

'�lémdo de Oliveira e as bondosas Irmãs da Casa de Sa{t­
ue São Sebastião e agradeoe tambem -ao Sr. Aldo Ro.::ha

pela sua colaboração e.a todos que os conforl:ariu1'l porREP. AaS.IJARA. 0C.1sião do trbte transe poí'que passaram.
.

WA Sl:NP.,OOR DANTAS 40, 5,· "''lO, '

RlO !)E JANEiRO. D. f." Outrossim convidam' a 'todos 'parente.s·_!:! pessoas a-

o I mi gas paTa missa que em' '�ufrágiô � de "sti'a b0nissima
.

I
al.na mandarão rezar dia 15 corrente as 1.'15 hpras na

ALUGA-SE Igreja de São Luiz na P'edra Grande. Antecipadament:
I agradecem a' todos que comparecerem a este ato de fe

UMA COMFORTA'VEL ' .

t-
- .

, ; ens'a.

CASA, 'A RUA CONSE-I -' _. --�-_.-�

,

_- --"

LHEIRO MAFRA, 71-�, - huHtuto de Cultura,·Germânica
THATAR NA MESMA.1 G

�. h
.

'. "I o Jnsti:ufo de Cultura el'mamca, que se ac a ll1S-

� i tll��do 116 20 ::cndar 'do edifício "Ginásio Barriga Vel'de",
I!W......_�_,,- l' l"(l'l E.cl'l'cira ,Lima, rrogl'ilmQll �!ftra o, ano de 1958, ClJ.r-.

•

.;:c.s" "UTa' a LÜ-l[\lCl ,Alemã.'
"

. ,.'

, '�\ch:1m .. se a'b.ertas 'as matrí�l!las' _pa.ra' os �Cursos da
�
Lii'.:;na Alemü em 'todo'S os graus. Aulas d'iurnas e' no-

'ornas. Os interessa,::os serão atendidos. nas livrarias

t..idel' e Reeo!.'ll. As aulas terão inicio na segunda quinze­
de mm'(:o'.

��c"���������

li';VISTAS
�I�ORAS

COlOI..A.�OS.EM QUAL.
';)UER CIDAD� D(') ausll

. l'Ii!.

. 5

•

fi �f ler'
4�lll1Iit,aÇÍl).�m .111;& an.dr flhtm erft-
VeTllÇI :dB u ·CliRrita ttJ& ·FínallRle Exito
Hamburgo - Nos -manu- d;,;s udquirem maior reais- reu do Governo Federal um 'rimento de Berghaus, é 110-

ais de f ísica.corrente contí- í ênc ia. A resistência ao ca- ;'ubsídio, que lhe foi conce- je diretor do- �ovo instituto

nua-se a afirmar que des- I :01' c ao des�'l$!e aconse- di o depois da sua proposta rle Investigações de descar­

.cargas de polos .incandes-' lh�lm' a adoção do, processo ter sido estudada por um gas elétricas em Colónia.
centes em-recipientes cheios 11:\S peças utilizadas para a

I
,Irupo de peritos. A Rhein- Os trabalhos em 'curso nes­

de gás só são possíveis com construção de rqotores die � metal Berlin A. G. foi a te "instituto indicam que o.

rorrentes inferiores a 1 Cl'üpulsão por jacto.,
, -I primeira grande empresa processo de ionitração po­

Amp. Declara-'�� ain a que Bernhard . Berghaus que .:.:u� Se interessou pela io- deráser adotado para o en­

estas descargas não podem hoje conta 62 anos, perdeu' nitração. O Prof. Walter diireeímento de outros me-

,!O fim da guerra o seu ins- Weizel, diretor 'do Instituto tais. E' ainda provável que
I

.. ."

tituto particular em Ber- de, Física da Universidade o processo seja aplicado
Iim e toda a sua documen- 'c'e Bonn, que presidiu à co- noutros domínios da meta­

ração. Para reatar os seus: missão encarregada' de. dar lurgía.
"e, b.ilhos, Berghaus reque-. -nn parecer sobre. o reque- Karl Hililliger

ser utilizadas para preces­

SGS industriais. Depois de

mais Ile vinte anos de tril­

balho paciente, o industrial

alemão Bernhard Berghaus
conseguiu provar o contr.i­

rio. As Belin�Lübecker-Maf;
(;hinenfabrik�li em LUbeck

npresentararn agora fi pri­
meira aparelhagem de ioni­

tração que se baseia num

processo de Berghaus para
o �ndureêimento de metais.

A energia elétrica é trans­

formada em ,e.n:ergia térmi­

ca com um aproveitamento
superior a 90 porcento. Em

faCe dos trabalhos de Ber ,

ghaus fundou-se em Coló­
nia um instituto para a in

vestigação das descargas
elétricas em gases. Varias

grandes empresas industri­

ais decidiram-se a adoptar
QuaHto antes o processo de

Berghaus .

Na aplicação prática do

novo processo colocam-se

peças de aço, em suspensão
isolada, numa a:l1lpsJera de

iii

n�s, 110 mérito, ainda por
maioria de 'votos, neg� a

ordem impetrada, venc:ido
,o Sr. Des.. Patrocínio Gal-
10tti.

5) --- Recurso de habea,s-
corpus n.o 403, da Comar­
ca de Blumenau, em que é
recorrente o Dr. Juiz de

",..
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Boní{ trã1ialb'(Ju" Pára ,,·ar·:Coroação' de
IsameUa",ll·· ,>A,i�aiorJabrit:8 de bandeiras da E'ur�.��.,�a�s!�,'!!�!�uÇ,�.�ú�,!
l.!::�onai�·S "�:laç�::i�:; �:;u:�: ::::ó�:P:�O;e:s:� i '," laol " Deu que fazer'el , Boao :!;:;;::.;:�. t::;:,: ::' ,:� ::O:;��:', '::m:::O�d�:'�"
provisória da Alemanha são -: pri�eira fase é a do na-

I �gr�jas: �s encomendas nes- ! eÜ�'opeia's st!j'a '�om indício, cem este"aspeto da questão, � ii: chnva, à ne�e e ao ven- "rihar quanto. terão. c�stado
'

de mais longa data do que, cionalismo crescente, e 01'-, te uormmo perfazem grande
"

pOIS sempre sera melhor .que .enquanto os seus cem tea- to. Explica-se, portanto, que. as bandêíràs encomendadas
os nove 'ãl'lOS ,dtuante 08 gulhoso da segunda _,:tpeta�e � parte da produção da iábri_ � aja ,menos' .bandêtras e: res continuarem a b'aba-,l as bandeiras não 'sejam b�-

i
para a coroação de Isabel II,

quais Bonn abriga o Gover- (lO. século passa.do: 'O.s pri� I ("a.' O,S, fornecimentos 'de �.ai� :rabaln-o' e.ficiente. T�- : lhar, ?onsomem�se grandes 1'�t�s. Uma, bandeira artís�.' E:' �s. �. 000 ba�?�iras qUe o

no Federal. De fato já con- rneiros grandes clientes' fo;; bandeiras estámpâ:d,ã�, .tin- cos sabem que com entusi-
I,
quantidades de la, de veludo, tica, de veludo e seda, des-

,

Minisfro ,�'a's' F'lnanças ide. '

ta mais de um século uma ram os numerosos pequenos tas, tecidas 3: 'côreól'e em- asmo e bandeiras-se cobrem e de seda e, ultimamente, tínada a uma igreja" custa Ghana comprou quando. da
fábrica de bandeiras con- estados alemães, e, depois permeabihzadás atingem muitas d�fi�iê�cia

...
s.

.

1 muito Pe.rlo�., A 'qt.ialida�e até 1.000 marcos. Mas o proclamação :dà < índepén-
síderada hoje a maior da ela sua unifilcação em 1870, centenas :d;e' milhar, A Rai-

,

- do material e de exbraordi- jogo de bandeiras 'de sina";,. .dênciã,
Europa e possivelmente, a o "Segundo Reích". Por voL, nha Isabel II� figura entre A fi, a, de

-,
Bonn não se

I
nâria importância, pois as lização de que um transa-v

maior fábrica de bandeiras t ..l de 1900 o esp'írito- de as- as maiores' cl'ientes da' fi1'- preocupa, evidentemente, I bandeiras, expostas duran- tlântíco precisa e que abran ,

do mundo. Esta empresa sociação deve ter. atingido ma, pois' quando da sua co-

conta entre os seus clientes (1 seu auge, pois as enco- reação a fábrica de bandei-'

C'
,

'.
.

�' ·

p
" '.

J
"

n ·

�2.�Ui::�::�:;:��.:':: �::�:;,Õ::" :�;::E;::'�� �:;���,:::S::2::;:� om1SS8.0 ,txecutIV8 rUtlSOrla uI' prgaOJ-:::,mente fu�dados. Lançando
'

me nunca antes' conheci menos de 90,OOÓ rh�tros' de

��:;!-�:::ii��:�:�E �:�:a::�:�,�::::�é ��E:��:�g:i:;�f��� laç80�O Catatago �os',Recursos Sociais' à
sitos dos diferentes povos, dos seus aliados, e também l;hana, qUe encomendou as Recebemos:

C' I m'u:nl'�a� .', ,.'m S C.
síderação.

mas que numerosas' organi dos seus adversár ios mantí., suas bandeiras em Bonn Florianópolis. 8 ide março Atenciosamente.
zações religiosas, clubes de ver�Hn liIÍ.h� ascendente. Re .in da antes de ter nessa

ci-I
(le 1958

tuda a espécie, assim como g'istou-se, o' maior aumento dade a sua representação Ilmo. Sr. Antônio C. Q. Britto
partidos políticos precisam LOS fornecimentos de ban- I

Jiploql�tica., A firma em Diretor do jornal "O ES Secretário
. de bandeiras. Na lista f'igu- rleiras e ftãmulas ,� mari- I Bonn aguarda agora os de- 'fADO"
ram também o Comité OHm rinha de guerra. A_- baixa I senhos, já anunciados, do

,"I Nesta Capital.
pico e o Movimento Eú'ro- sensível ness., setor a par- novo .símbolo da República

,
' I

peu.
.

I ir de 1918 encontrou a sua" A'rabe Unida. '

Tenho o prazer de levar
A produção de bandeiras compensação no - desenvol-' Por enquanto ainda cons.,

,

M conhecimento de V. S.
de todas as côres e de, to- dmento das associações des Uui, uma excepção dent;o

bes e às conjunturas, às

mudanças de regime e de

Arthur Fahrenlkrug

•

.)'-1- '

- 1. A. P. C., que será re- missão é o seguinte:
.

presentado pelos srs, dr.1 F. A. R. E; S. C.
Arnoldo Peiter Filho e An-

I
Avenida Irineu Bornhau­

tônio Carlos Quintana Brít; sen

to. Caixa'Postal, 278
Telefone, 2.760

,c<\o começar o dia,

esteja bem informado.
ouvindo

CAFE DA MAi-lHA­

RÁDIO GUARUJÁ

7 horás

Que, em reunião de 4 do

corrente, foi eleita a seguin
tvComissão Executiva Pro­

visóriada Organização do

CatalagoAos Recursos So-

. Assistentes: Prefeitura

Municipal e Secretaria de
das as combinações medé-:
'E,fl em Bonn por quHometro.

,.
'

A bandeira, o símb{)lo, a

flâmula, b estandarte, a'e":

, [lorti�as e da propaganda ,desta "onda" de uniões e

comercial. 'Segue-se o pe..,· ue ligas internacionais, com
�íodo, de intensa atividade' [I>' suas respectivas bandei- Saúde e Assistência Social,

Sem outro motivo, apro-
[,olítica 'com o seu mar de ras, a "bDa e velha Europa",

�istiral11, soma f!'lita! às' cd- b�n:deira8 q..lle --a!'J�bt)u' por a sua bà'ndeira, o "E" bran-
, ,dais à Comunidade em San

:nvadir todos 6s,l�'eêài[tos da cc sobre fundo verde, tem
- ta C_atarina.,'\lemanha. . '.sido, sob o ponto de vista

,

b 1"
.

I
;, .

Presl·(lente·. SESI _ que
Assis e a segunda pelo sr.

ideais.. O nacionalismo, 'o Hoje tra a' ham' ná, em- comerCIa um ,mau negocIO.
, Cercino Silva.

espírito desporti'vo, a 'Solj- presa em Bonn a,lgumas E' possível que esta situa- ';:'erá representado pelo sr.

,�ariedade, o desejo de asso- l'entenas de' opêfáth)'s, pois "ção sofra lIma altéra,ção se lImar Ga�tão dê Carvalho As reuniões serão feitas

Ida�ão procuram sempre !1ão é possivef mec�n'izar"a a "Comunidade Ec�nómi,ca I
e srta. Zuleika Albrech�. -

.

na sala de Relações 'Públi-

!'ma ,ex»res,ll�o, v,isí,v,�l) y,� taprica�ão". de _
?andeira!:l, 'Euro,peia" .

considerada o;', .Vi�'e �:esi�<ente e_C�iI."l'es: cas do S.E:S.,. no Ed�fício

�ll {l.&i':i'eresu.� -,' �\ em �e u<m éehÓ�l�rií'i'té�"AS'1 pteNdrp de,'uma' nQva es- r{)rid'en\e,:.�'lIP�RESC, que lPASE, 4,0 �ndar.
parecem' co� � ,tempo, �u: ;;ande'iral? re<í�el;em 'tra>b�� ,'t�tr�uração polítíca, ,se de'-

I

":erá í:epre�entada �elos,srs. , .N�sta Oportunidade, co­

{'m consequen.cIa. de confl�- I
lho ar.tesan�l, �o?retu�o as

i i.'I,dlr a adopt,ar um slmbolo.
i �'r. CAOd�rI�O MoreI�'a e RO-j ��lUn-lCO a V. S. que. o e��e­

tos, guerras e crIses. Os h-! bandeIras rICaménte bord�-I E b,e� provavel que o mau oerto Wal�H' Schmldt.. leç�, onde funCIOnara o

'\'ros da ,empresa de Bonn. das que 'se' :di�stinam as negocIO com as bandeiras secretarIa e TesourarIa: Conespondente desta Co-

Agronômica
Florianópolis - S.C.

a primeira será representa­
da pelos s1's. drs. Alamir ,'eito' o ensejo para apresen

Boaventura. Cabral' Faria e
tal' a V. S. os protest,os da

?r. A\�man:do Valério de mais elevada estima e con-

'"

_.....-._--

Institulo de Cultura ,Ge'rmânica
o Instituto de Cultura Germânica, que se acha ins-'

''talad� no 20 andar do edifício "Ginásio Barriga Verde",
b rua Ferreira Lima programou, pará o ano de 1�58 Cur ...?
2'OS para a Lhigua Álemã.

-

'�
',-Acham-sJ abertas as matrículas, para os Qursos da •

Língua Alemã em todos os graus. Aulas diurnas e no­

�urnas. Os 'interessados serão atendidos nas livrarias
Lider e,Record. As aulas terão início na: segunda quinze­
na de março.

A DIREÇÃO

SÃO, DOMINGO
--------------------------------------------�------�-----_--� , __ ,

RITZ HOJE

Pró x ,i m o
-�

;'1 a' n ç a 'm e n'l o.
"HINO DE :�OM� CONSCIÊNCIA"

,

(T,chnieo or e Ci' maseope), -,com I'
FECHADO PARA

ROCK HUDSON, -- MARTHA HVER REFORMA

,A G U A R, D E ME! OM ,'SU'ESS-O-EM-'-CI.....NEM�,A�SCIIII!I!!!!OPI!-IIIIE
--'1III!l'

1 'IIIO&IIIL..

J O S, É

Anthony Qui�n Jiulieta Massima
-:0:- -:0:-

Na Estrada
da Vida
OtlMOS ANOS!

,o MAIS' PR:EJt1IADO �FILME DOS

Próx,imo l'ançam.en,ló
rr P A LA 'l'R A 1 .. {A O V E N lO �r

(Teebnicolor) - eóm
ROCK HUDSON,� DOROTHY MALONE

-

,

C A 'R T A Z D o o LA

SÃO J o S,É II�I.SJ
As 3 _;_ 7l;� e 9% horas I Às 4 8 h"·

-

Van Heflin _ Elisabeth
" N

e oras

Wilson _ em
o programa: - Filme

A HISTORIA DE UM J'0r�al - Na�ional
":EGOISTO O SOLITARIO

OPORTUNISTAS EM

AÇAO
O CÓDIGO SECRETO
1.o Episódio.
_:_ Cens.: at� 10 anos -

Pela primeira vez na téla as aventurais de IARIAN em

eõres e..cinemaScope

Às 4% - 7% e 9% horas

, Atualidades A�ântida -
,Nacional

_;_ Censo até 5 anos -

-

:�Il I � Z

(Sensacional)' � , primeiro (
,

Às 5 e 8 horas

filme de TARZAN em Harry Powers - Irja Jonson

Cinemascope i - em -

TARZAN E A E�PEDl-j PREFERI A �BERDADE
ÇAO PERDIDA

I
No programa: - Atuali-

com: - Gordon Scott - dad�s Brasileiras -

I'
;

Clyde Beatty - Betta St. - Cens.: até'14 anos -

John
No programa: - Esporte I

_,
.-------••-----..-------�-_.

na Tela - Na:iónal :�p�LI.el íLFltJI
' Pró�im:o L -a n ç a m e n t o

- Cens.: ate 5 anos - "
• __ li

:. I "', _

I Às 8,30 'hofas
Harry Powers - Irja JonsoFl

GORDON SCOTT BETTA ST.JOAN

"E AGORA BRILHA O SOL"
- em :--

PREFERI A LIBERDADE
No programa - NQticias

(Teehnieolor e Cinemascope), -'comoa semana - nacional

- Cens.: até 14 anos -

TVRONE'POWER�-'VA GARDNER �

E'RROL FLYNN -- ,EDDI'E ALBERT -

'�MEl E
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,.t_dlk,Fedef_t:AttlítíGad&5aRta(8Iarml�jímar.".;daI8AJiembllClll.cIe SUl�'dele"","�i__orfer�'io�(a.8..

·nm Btasileiro; de Remo a�realir8r�s.e no-prólip:1Ha.U. nat.,hddgp ..� Freitat. kdet_jodeillrí'_ír(ápftal n....qlll
Ifíir�da tãlllag�dllglluÀRio realiianeu,prilllliro: treino, nolocal!.dauü.atlllle se..prtllllldalll com n:máit:.sensado

-

"

,

. nais t concorridãs, dt IO_05-je..
.

s " �,,; ,�,: -

,I

'

.

............................a �.*8 ���a•••••��� � � ...
- --'---_ �., .�

- -_- --' ..
. .. _ -- -'_'''--,-.'

' -

� �lA(fS(�<'fM<VI�PRO!PRlA!�;
..... �

(Di) cJrrespon;dente), Santos e bôa foi a renda : joi.ivilenses ! 3.0 lugar - F'rederrco P.. -,' Bea Vista, --' 18".
Brilh..anrissima vitória do J!). G50 ci-nzeiros. Por tal motivo foi pro- Guntert - Ginástico 1'/27". 2:0 ·lugar - Emilb G.

Caxias Derrota .do,América em- !:brando vencedor da prova 6.a prova, - 50- 'metr08 C ".1mB- ,- Boa Vista _. 19'
Pelo certame estadual de Bausqaa- o pedalista Reinaldo Deg- nado livre - inf3ntis:- :)'10.

urofisslonais, defrontaram, Apesar de se conduelr f;-elmann qu>e'-chegoH emã.o 1.0 lugar - Ralf Art- 3.0._,J1JJ�aJ: - Clovis Firmo

no, domingo último, os es- bem, não foi felis :o Améri-" "iugar,
.

I mann - Boa Vista - 36"2!- - B-O{I Vista - 20"2!10.
,

quarlrõés do Caxias F. C. e' ca F. C., na tarde de, :10- 'roi:neio - Aberto Amado}' 10. l€.a prova - 50 metros Ido G. E. Olimpico de Blu- m"iúgo passado, em Brusque, Encerrou-se domingo a: 2.0 lugar _ Maroi Cclín uwo costas -:- infantls v-»

menau, no.estád- J do prrmeí .f'rente ao Paisandú E.. C., dislruta do II Tornelo Aber-
'

- Boa Vista :_, 37"8:10. L� lugar - Mario Co.!
ro� caindo pelo duro escore de, 1.0 de· Esportes Amadores 3.0 lugar - Ivo Schwarta iin - Boa V�ta - 45 '2110.1,l\1agnlficó' foi '0'" .prêlio 1 x' 1. realizado pele Bõa Vista' _ _:_ Boa Vista - 38"�jlO.

'

2.0 lagar - Ralf Art-
o ísputado.vcom bom" Índice Cabeleira (2), Wallace e 'Tênis Clube em homenagem 7.a prova '_ 50 metros inann - Boa. Vista -,--47"1-

,

.'. ,

, ';-_, / .

técnico e. jogadas �,e:- béJa' Julinho foram Os marcado-: ao aniversárío de fundação nado' costas - Juníor, mo- .uo. o

'

• i
f.�tura,,''_: p�;'opórç-ion�m7,1;0, r es do- clube- brusquenee, :1::1 cidade. ç:1s:- 3.0' lugar - Wailkmil'�!
l'ois, bel�: I;lsp'e'trâ(nílo/fut�-, , cendo, Otacílio conquistado Foram vitoriosos no cer- 1.0 lugar - l\!!lrgit Huth !:( �H-:a - Ginastico _

I

bolístico ,R? :púlilico' 'que c- único ponto dos "rubros", Inme de basquete p volei - Boa Vista - 52"2110. S:."'/l!JO.c
compareceu ao estádio "l<�r- Nesse cotejo o árbitro masculino e feminino) as 2.0 lugar _ Char-lotte I i,a prov 1 .- Revcxamên; 1-....:�..<, �.'•. � r�,.,Iha.lo�cesto Schlemin Sobrinho", 'oinvilense Benedito Caffi-., 'epresentações do Guaraní Frank - Boa Vista - 51". ,,:':;)0 me�!IJ� - 11:110 li- .,. UI"'�IUU.HIV rau

Apesar do· "onze'" bl'ume,- :·os teve bôa; �,tuação,· ten- E. C. e S. E. CrUZeiro do
I

8.a prova - 25 metros na ' -:-._qual-'1" [ classe:,-,-, A rooada da.4.� e,,5.a fei-
f: ::1l1ense ter tid() excelente ;0 o Amél'ica jogado· com a '�'.ll respeetivament�. ; do costas - Petizes, mo- Lo. ,lugar - Tel1L C!ube ra. do. ,'I:orneio Rio - São

conduta técnica, p_Ql'que �a'- �eguinte formação � BOllse, Con·trariando o que no.- "as:- �·oa. Vi,gt;a, .. - COtlJ'

.

AY1:tGlli �,aulO' of�eceu· várias sur-

lhal'um seus atacantes hos :\'razico e AntoQinli:�:fLCe0,elf;, 'kiamos; o Lira·!!' . .0. Ile 1.0 Jugar Agnes Frànk -- Pruner. Ingo Fl�anl:;" Md1!í'o'/rresas, prin�ipalmente no

,� . f�l'rcmates, logr.ou o qqadn :Jéco e Co.cada) Pà;'ragu::-,ip, .'I01·janÓp()1is· � cam.p,eão Boã..' Vista ,__:_ 26·/21�O.••
'

�,50Hu e·Rilii';*rtnmnn _

.. qllê'-.eopeerne ao -jogo Vàsco
�. J

.�
••

lo�:d, com seu quinteto aia- 'vaido, Deu, Euclidé'g' e OI:a estadúaJ. atual, dei-x'(i)u, de .. , 2 ..0 lugál' �, yes-j;e?-AI:f.- 1.2'21", .?C-Fluminense ,em -que hou-

cante e mais ooj.etivo, um dlio. j;adicipar do certame de mann '_ Bo�VfStá� �i>í'4t_ � �.o'!hiar _ G"áran i B. ve���.:tt� � x.l fa'lOlt�
maior escore e com is.50 1 . ')Hsq"lete. 1.0. l' • 2'4?-" 1 • V�,a&,primeÍl� Verdlildeira

Pr-4>va ciclístiea _ "9 'de L
- �

vitória brilhantíssima. Março" Os resultados do certame 9.a prova 100 mel:j'('''; 2d ::hu.va de tentos,' na rodada

S b t d' ta I ta
-

( I t· d t' , lt .
em. referê.ac,iar- sendo as,si-

� em a er ura e con· -

Na ma't�hã de domingo, em
l e na çao no qua par!- ,na o rlvr� - ;t,(!U_ os:- 3;0 lugar - :-:. GiJh',st!.:�

gem terminou a fase-inicial, ipou o Bocaillva E: C. da 1.0 lugar - Cap. Amauri ---2'53"1110. \lÍ�ades.--nada menos de 28
iloil1elH\g�n ao 167.0 ani- '.

) p.gistrando-se os 3 x 1 fa:'
. cl'sádo de fundação da ci- apitaI do Estado realiza-' F'J'eire - Guarani - 1"2G":, 13.ll, prova _ l!evezamen- �mtos.�

I C' t :0 na bela pis_cin.a do, clu-' 2.0' 1l1gar _ Walter I<'r'ln;{ 4' _:�"Fê)i'am êsjes cs ·encon'"
':orave ao aXlas na e a ..

, :"de, foi realizada agran-. .

tv
'

x100 meb'03 .'- rH!d'i : i- .;

'1:l r'eI'I'adel'ra tendo mal'
�

be pro-nl'otol', fo"a'm os �C,"

'

,_:_ 1"0." �',·'I·st" :._ 1'-'3·3"." 1 'ê,o.·nliEosl Amanl1-ã: Botah�:!) X,,'

,

'

" <', -, de' prova ci�ljstica "9 de .. "L, D "y ... ' f'e - q.ml quer chsse :-. -

l t t AI
- .. j

"

'i' 3 l' �
..

'� '�, "

. ''''"S� Pilulo x ':palmei.raso" Fluminense. (Maracanã') e

c.a(? se�s en os: ,ceu., lVlilWIÇO", promoviJ:fâ pel{) 'um,es': " ',o uga!', -� ,Dagoh�J'71) Lo' htgittr ;_.� Teni,!! Calhe '

n I
'

II dDl' '(
,

.- ''''. .'� • ,-3'0,(;'0- €ftttMadG< no estitcko do' SEiú Paulü X Sanios (Pa-''10 e .

oPI& sen o que 1_ 'J,@rnnl cle,Joiuvile".
.a prova - 100 metl!0S l,l'ambe'ek _ AthHÍ,tico ; ... , -RÚ'ft 'Vishv'� con1� W'll'lter '

I·
.

I d h cl d I I" P��aembú.', Verreeu-'o Sã6' caembú).li assma ou o tento e f.ln- \"enee"-a 0, correGor ',a-
[:1. o co'!ta:s, - a u tos: l' 37"110. ,', Frank - Ayr.:oa .P�lI!lI.:;: _.., 1- f.l�ulõ por' 5x 2,. ireabilitan-

,'::'. do Olímpico. anãense Jaim� Num:-;,;.b 1.0 lugar - Tte. Ney' Cas lQ:o pJ'ova - 50 meb:(',s ngo ·Ft'anI..e fLl.nl1ct,) Huth' do�s.e dos seus três ilisuces- 'DI l:8-BO"--"I 1'0 _ Gual'ani - 1'28"110. ! It�Hlo, classico":::_ infantis: - 5'50"5110.
'

...
•

.

Assim f�rmal'am :ÔS dOlS Si v-eira, (de,nome naci.onal), sos q�lh.e"valeli'aIll a "lan- " 'i.,'
.

pelotões litigantes:, ':obrin.clo o pCl'C'urse de 80' 2.0 lugar _ Odilon Cal- Lo lugar - Norberto J. .Os ,Clubes· e a Classificação. tem'. Festeja,. hoje, sua data
Caxias;: Puccini,. Juca. e quilometros no tempD' de 1

!eira - BocMuva - 1'32"- .' Voigt - Ginastico - 1". Soman:d(hts�classiiicações I Botafage.,X ·.J.\m.élliea.• O malw,-o.nosso presado cole-
Ivo; �,ed, Lineu e .:Gunga; ,

3,01::1., 31 mits. e 45, segun-
:,10. 2.0 lugar - RalL Al't- das 18 provas efetuadas, I encóiltro' entre alvi··ngros '-e ga de'-imprensa esportiva,

Zézinh�:l','iJ�; Renê e H6?pe., (108', com média de' 6,6' qui-,
3.0 lugar Dwg'obel'to Kram . ll;';lp,n D'oa Vis:a _ 1'1". 'iamos encóntrar os clubes' rubros teve por Pal�o o Ma- Rúi Tiburcio Lobo,' que

01" I "N'!'
,

h'
. ',eck � AUantico' - 1i4,5'�- 3.0 legal' _ Waldemil'() l' • t' d t d

-

f d 1llnp\co: Wa d·ema-r" '

1 - Olllê-LJ'os OI:a1'IOS.· ,

" (ISpUo<lm es en·ro, o se-' racân.ã e, oi venci. o pe o empresta sua valiosa cola-
.' l,'H); 6:1 Sih'a - Ginastico 1';3"- .'

1 '" ,.

�'on e Aduci; Carvalho, E1:Itretant(;), a Gomi"são �:l1Jnte quadro:� grt�O, da. "estrêla so itá .. uoração" à Rádio Guarujá e

Bl'and,�o e Helio; Cúbala, ,Julgadora, com surpres-a
2.n prova - 50 m';!ü'os ::: 10.. Tenis ,Cliíb� Boa Vista:� t;ia" por 7 x 3. � esta folh�J �upando.-se,

Yegel:, 'Didi, Renê ti Schip- �'er::d desclassificou O peda� lado livre,- Juniores,- l1.n _Jwova "7,50 mett'Ol) 12 pr.imeiros lugares ,PortiIguesa X S�tos. -No principalmente, das ativi-

l,mann. :ista araucariano sob a al�- '1.0 lugar - Ayrton ,Prl1-
,

Ilado classico _:_ JlIil.io!:;-:- 12 segurulos· luga:res' i PacaemBt1.l0 jlOgO, -que teve dades. do esp'o:r:te do remo

Satisfa-tória foi a arbitr�- "'n-ç-ão de ,nãe)' pel'm-itil' a pro
:e1' - Boa Y.ista - 31"9'10,' 1.0 lugar �..

�J�valdp .�i!:i

I'"
3 tel'ceiFo lugn.res como Nence:dorm,-quadtto lu- em nosso EStado:

gem do "referee" blumenau Vã validade paca a classifi-" 2:0 lugar - Ingo Frank. ra Neves ,- Cruzeiro _. 1'- Guarani-Esporte Clube':- sopeIQ"eonta� de 3 'x 2. aw.-qu:e foi �m dos fun-

€!1se Salvador Lemos�c dos aç,ii.o· de- correaol'�g -não
.... B. Vista - 33"1[10, 4".

'

H primeiros lugares Va�co.x Ffômihense. F6- dado� da As�ociação dos
- --�-�-__

3.0 lugar - OsvaJ,do S.' 12.a prova --:- 1,00 meh'os S, Ginastica de,..johl:�;i),le:- ralll facihnente superados Cr_!}nista,s Esportivos de San

Nm.rtDIVEISA-r '

�eves - Cruzeiro -=- 41"�)- ; na,do classico, - adultos :-. 1.pl'ÍmeÍJ,'o lugal: 'c).s 'tri'!olores.."pelos rapillles ta CatariI)a,.. sendo' at,ual-
J

,

' 10. I 1.0 lugar - Odilon Cal- 1 seguudo lugar'
' :.d�.Sã6�JanOO�w"q((e asoln-J. mente,'·seu� p�im�il'o �ect'e':'

Sob a jilI.'esidência dif�ca- 3
'.

B' 1'39"9 1 )
.

'

. -

d' 1.
'.

1_
"

,
'.a prova - 50 metros ('eira oca lUva - �! f, terceiros lugares cónserv-al'&m a poslçao e tario., pe ..o seu tarento e ca-

dên1ieo Jorge Chereml;�a di- Informa a United Pres� "Iado classico _ Juniors, I 2..0 leg'ar --; Norberto S:.! -vice-líder. pauidade, de� bem informar
re6:ria da -Associa.ca-o·�dos 1'.1e o' Campeão MUIldl·al· I

-
Bocaiuva-E._C.:-

, 3" �

"'lÇ';lS:- .

.

'I
F'eJidonk - Ginastico � 1,' CLASSfFI-eAÇÃ(9

G.onistas Esportivos: de 'JS mero-pesadbs. 4xchie 1.ô lugar _: Ma-rgit Ruth I -:11»9:10.,
1 pl'imeire'luga-r

Com os resultados acima
Santa Cata�ina está em�- tocre conquistou nova vi- I

1 seguR�o lugal'.
.' Boa Vista - 57". 3.0 !_ug::r:_ :Gert-.Re�fens,.. S. E. Cruzeiro do S,ul'.-=- q classificação passou a ,Se!

nhada na reforma dos esta- ória derrotando Bob AI-
.'

. "

2,0 lugar - Charlotte. tuel:-:7�Boa Y,Js'u,::_ 1',12"- 1 primeiro lugar
esta:

tutos de entidade de classe. ;_;:ht por nocaute técnico '

1 B ,,.
,

, '10 1.0 lu.�ar _ Flamengo, O·rna.\: - Da Ista -. 1'.,'.<!, . 1 tercel'l'o IrIg'a,t.. .,

.. * * * 10 1.° assal�Q. 'La prova -::- 25 metros 13.a prova -_. 50 metl'Os C� N. Atlan,tico:-
2.° ·l.�lgar.� VFlEC\=, 2

'.<ido livre - Petizes, mo- nndo livre - Juniores; m(l­
,; :lS

1.0 lugar - Ag'nes Frank
,-' Eoa Vista _ 20". .

2.0 lugai" -Yester Art­

(llann - Boa Vista - 21"li�
iO .

,
-&,.0 lugar, Pelra" Stoll -

, De uma vez. por todas, saibam as entidades e os

clubes da Capital (e muitos o sabem)' que Ui ACESC
tem vida própria,.orientmldo-se por um. estatuto. devida­
mente registrado e-deliberando, em suas reuniões,. por
maioria de seus membros. Não; admite, a ACESC insi­
nuações e ínteefeeênelas, em suas decisões, de quem
quer que "seja� pois sabe -onde-tem-,o nariz, o que -quer
e eOlUO .conseguírc-Tem uma Díeetoría que-não se-presta,

...
a subservíência, composta de elementos esclarecidos e

decidi•. As indicações dos eeonlstas.já há algum tem-
>

po vêmsendo feitas pela a i\CESC, obedecendo o crité-

.�OIIO'•.�·i: .,,---�rOf�,."jl·i-i�rl� . .'���g:f�ª;���:r����§��••. ..

c
- \. ,cer 'q,lde det-erminado, eronista � acompanha, com mais

�assidn'�- o desenvolvimento da-modalidade esportiva
em-que se espeeíalízou, O sonteío- -é norma na ACESC

.

e, como tal, é· usado, Servind6�e.idê�e<'sistema salutar,
.qÚ'e...elimina toda e qualquer 'pl'e4iettência, a ACESC, em
.sue.últlma.seuáíão, escolheu 'o colega.Pedno Paulo Ma­
.çha�f'�acomp� a delegação..da.;FASe, 'que irá
pa�ar.:: da Campeonato Barsíleíso de Remo, no Rio
·de..,Jàneh,9. Prevenindo-se contra. uma possível desis­
tência -por" parte do escolhido, a AOESC sorteou os de­
maís, cronistas. elassifícados na modalidade; cujo resul­
tada foLo 'segu..int-e:· em 2,° lugar, 10 .colega, JcilI'ge Che­
rem;,..em 3.°< Humberto Fernandes- Mendonça; em 4.°
Iruy TWUl:cio Lobo-e em 5.° Moacír.Iguatemí-da-Sílveí­
.ra. Não concorreram ao sorteso os colegas Francisco
S.chinidt .por .'palrlicipar da delegação como .remador e

,E-tilga'1'.,]3orNSSiB da Silva.por se achar.em débito com a

Tit41'.rura:nID._A:�sim delibera a ACESÇ conseleate de que
b:,faz da-melhor-maneíra possi�
". � N. SILVEIRA

�!!!!!!!i.J!.YU!I.Z
�

•

3.o� lugar - Botafogo, ;}

4.° lugar..- Portuguesa, 4

.5.0,lug-a:u -:--Col";nHans, 5

5J)-1uga:n..- Flumi11ense 5

'5:9..:1�,LSan�, 5'
6.°' 1ug:rr - Páhneitas, 6

,

9,0 lugar'':_ São Pâ�lO,' 6
7.P Tug�:t ;:;:;; ]\fuértm �, a.... ,

PRóXIMOS):' JOGOS
Hoje-; COl'intians X Pal­

meiras (Pacaembú) e Fla­

mengo X América, (Maca­
canã)

o público, d�staca-se em os
,

r

nossos meios esportivos co-

mo �ma' das mais radiantes
próm�as.'
Ao Rui as felicítações de

*

* *
"O Estado".

o zagueiro barriga-ver­
le Ivan, que deixo\l o San­

tos para ingressar no Ja­

baquara, está sendo cobiça­
lo pelo Vaseo, do Rio, in-
arma um matutÍIl\0 pau-

. Ao' que se noticia:rém"�o 'ista.

Paulo, o ·médio catarinenSé * * *

Isnel nã� ficou no B�ratai's O "tive" do Flamengo,
e o Gmeani, que o preten-- .�om sua vitória sôbre o Sí­

di.a, l'li:b se interessa' mais !'ia e" .Libanês, quarta-feira
pelo seu concurso, an'te a úlrma, obt�ve pela sétima
exorbitância dá quantiá pe- vez consecutiva o título de
dida pdo jogador para a as-' campeão' carioca de bas­
sinatura do quetebol. 63 x 50 foi 10 es-

Grande vitória obteve a

€quipe do Flamengo, do
r; 0, derrotando I!> RàCing,
de Buenos Aires, por 2 x 0,
qu&;:ta-feira, em Belo, Ho­
rizonte;

*

çlJS:-

1.0 lugar - Margit Ruth
- Boa Vista - 41"5!10.

�

• �
I

2.0 lügar, --:: Charlotte
Frank - Boa Vista - 4i",
14.a prova - Revezamen-,

lO 3 x 100 nfetms em 3 .e,,-

Ginástico - 33". "

I
tilog - qualquer' class'J ;_.:..

5.a prova - 25 metros ; 1.0 lugar - Guarani E.

nado ,de. cos,tas - Petizes :- C:, com Tte. Ne'Y Castro -

'

1.0 lugar �: Waftel' Me-I Tte. Leoni Silveira Lee e

2 terceiros ;�'llga:r.és.-
··t·,··

Cap. Amaury Freire - 5'9".
15.a 'prova .,- 25 metros

MORAlES, UM fSPETA'CUlO
Uma_ caderneta da Caixll -

• � ".

Econômica n
..94.35 (2a sé- _. Quem'�ompa�ceu ao Es- t .

O espetáculo, úpico no
rie) de Clotilde Ma.rçal. -tádio "Santa Catarina" para gênero em tMa a América
rede-se � pesso.a q�e en- �-ie_'r o coÍombi\Ulo Mor.ãlesl do Su1, impressionou vivai'
con:r�u, entreg�_r nest�

.Re_!�f.etuar'
�uàS" habilidádes:!_men1� --ao, 1?V":>.lico qu� nãll

daçao, qti'e sel'â gratlílca- !,!:JuUibristi�as eOll) uma.,'1�§J.upou � a�lausos às 'Suas.,
da.

. .bola de ,futebol" de.ve ter fi- nabilidades no' controle da
:.,_" t

'çado' pasmado com o shpw bola.
'_'" �' f, 'Pi'oporcionado pelo fut-ebo_l� .

'fIH" fllfl'Üf1 ,.�.'��ta "colored'� .que es� per�J . �Ol'�es já �eve ter dei-
. 'I«l'"''n 4. en:rendo l:ldos os palses do xádo esta CapItal rumo ao

. � J"

." ....0.. T"'.".)IiI;' t .Continente. ! Rio Grande do Sul.
, ,t...

�,._.
_.

•

Yt'r - Boa Vista L_ 20".
2.0 lugar - Clovis Fir-

mo Bo.a Vista - 31"51-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



à responsabilidade.

do
•

informados de ',Que os mo- pas, e' dar ,.0 responsáveis �
toristas, para evitar que a um prazo razoável para o )

sua conduta seja tornar' inicio de tais consertos e

como desordem, decidi- substituições. Sé o govêr­
ram indicar ao govêrno as no cruzar os braços ... en­
pontes -

que necessitam tão tais pontes serão' tam­
consertadas ou substitui- bém queimadas.

\'

Chàmamos a atenção dos interesSlQldohsôbre o

edital. de eoneorrência púbLica, publicadq --' nó
Dário Oficia da União, número 52; de 5':'3-58,
pági-,w, 4313, referente à construção de oito
(8j 'edifícios de apartamentos,. na cidade' de
Brasília,

-

Melhores esclarecimentos serão 'pr�stados na

.oIJ'eLégacia dó I:A.P.C., sito< à rua Felipel Shmidt,
,37, nesta.
FlOrianópolis,

"

, u

• I
i.
.�.
J.�

'_

.
.

�ta. Expos'i�ão dos (lu es de Tr balhos 4-s

Vjsilaçao DúDlica a partir �das 14 horas>
,

, - .'

.

\ - .
.

.'". -

t

1i--0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


